
ARRECADAÇÃO 
DE ICMS BATE 
RECORDE NO RN
/ GOVERNO / ESTADO FECHA 2011 COM R$ 3,1 BILHÃO RECOLHIDOS, MARCA JAMAIS ALCANÇADA E ATRIBUÍDA 
AO RIGOR NA FISCALIZAÇÃO E ÀS REFORMULAÇÕES FEITAS NOS REGIMES ESPECIAIS DE TRIBUTAÇÃO 

QUALIDADE DE VIDA 
MELHORA NO RN, 
MAS AINDA É O 
8ª PIOR DO PAÍS

PERTO DO INÍCIO 
DAS AULAS, BUSCA 
POR LIVROS 
DIDÁTICOS AINDA É 
TÍMIDAMORADORES 

DE RUA SÃO 
RETIRADOS DA 
PRUDENTE

URBANA QUER 
REDUZIR GASTOS 
COM COLETA 
DE LIXO EM 20%

ROBINSON ADMITE 
DIFICULDADE PARA 
ELEGER VEREADOR 
DO PSD EM NATAL

FERNANDINHO 
BEIRA-MAR, 
QUEM DIRIA, 
É UM LEITOR 
INVETERADO
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Sem saber ainda quantas empresas 
serão atingidas pelo novo limite da 
cota residencial, estimada em 150 
quilos diários, Companhia acredita 
que transferência de custos para 
empresários será sufi ciente melhorar 
seu quadro fi nanceiro.

Após denúncias anônimas, 
operação da guarda municipal 
recolhe 21 pessoas que estavam 
vivendo próximo ao cruzamento 
da avenidas Prudente de Morais 
com Antônio Basílio.  

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro
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▶ TAPETE CARECA
É num Frasqueirão 
esburacado que o ABC 
enfrenta hoje o Corintians 
de Caicó, pelo estadual.
ESPORTES 15
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A JULGAR PELA arrecadação tri-
butária do ano passado, o Esta-
do deverá passar o ano de 2012 
mais equilibrado do ponto de 
vista fi scal. É o que acredita irá 
acontecer o secretário de Tribu-
tação, José Airton da Silva. O to-
tal arrecadado com Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) fi cou em R$ 
3,173 bilhões, um valor 20,14% 
maior do que o de 2011. 

Além do bom momento da 
economia, o aumento pode ser 
atribuído, em parte, à mudan-
ça dos regimes especiais de trib-
utação, posta em prática no iní-
cio de abril do ano passado. Sem 
falar especifi camente sobre o as-
sunto, o secretário estadual de 
Tributação, José Airton da Silva, 
acredita que o “realinhamento 
tributário” tornou as empresas 
potiguares mais competitivas 
e, em conseqüência, aumentou 
a base da arrecadação.  “O efei-
to da mudança dos regimes não 
foi imediato, veio ao longo de al-
guns meses, quando a reorde-
nação de impostos permitiu um 
ganho de mercado por parte das 
empresas”, disse o secretário. 

A maior oscilação no aumen-
to em relação ao ano anterior foi 
justamente em maio, um mês 
após aprovada a mudança. En-
quanto em maio do ano passado 
a arrecadação de ICMS fi cou em 
R$ 225.039.764,00, em 2011 ela 
saltou para R$ 301.779.627,71, 
uma variação positiva de 34,10% 
e fazendo com que maio tivesse 
o maior recolhimento de impos-
tos em 2011. O mês que menos 
arrecadou foi janeiro, com R$ 
240.992.913,59.

A mudança no recolhimento 
de impostos revogou cinco de-
cretos que tratavam do regime 
especial para o setor atacadis-
ta e atendiam a setores específ-
icos: alimentos, medicamentos, 
material de construção, impor-
tação e os produtos da chama-

da “linha branca”, formada basi-
camente por eletrodomésticos. 
Segundo a Secretaria de Tribu-
tação, eram 167 as empresas dos 
diversos ramos atacadistas ben-
efi ciadas pelo regime especial. 

O setor atacadista respondia, 
em 2010, por 15% da receita do 
ICMS, correspondendo a, aprox-
imadamente, uma arrecadação 
de R$ 35 milhões por mês. Essa 
parcela pode ter passado para 
R$ 45 milhões. É considerada 
atacadista a empresa que vende 
uma mercadoria para outros re-
venderem ou que tenha, pelo 
menos, 50% das saídas de mer-
cadorias destinadas a outros 
contribuintes do ICMS. 

Outro ponto importante foi 
a mudança do escalonamento, 
ou seja, a diminuição da alíquo-
ta para as empresas com maior 
faturamento, chegando até ao 
valor 1% de benefício, vantagem 
esta que foi exterminada, nive-
lando a competição.  

Também contribuiu para a 
melhora na arrecadação a im-
plantação do sistema de con-
trole de circulação de documen-

tos eletrônico, possibilitando o 
lançamento de notas fi scais ele-
trônicas diretamente no extrato 
do contribuinte.

A arrecadação passou, pela 
primeira vez, dos R$ 3 bilhões, 
tendência de alta no recolhimen-
to de impostos observada nos 

últimos anos. Para a presidente 
do Sindicato dos Auditores Fis-
cais (Sindfern), Marleide Macê-
do, os sucessivos recordes são 
decorrentes do “bom momento 
econômico, da evolução da tec-
nologia e qualifi cação contínua 
dos auditores fi scais”. 

2010 2011

JANEIRO  R$ 246.602.785,00 R$ 240.992.913,59

FEVEREIRO  R$ 212.112.350,00 R$ 242.542.472,16

MARÇO R$ 206.260.726,00   R$ 241.239.522,39

ABRIL R$ 237.930.890,00 R$ 246.897.478,65

MAIO R$ 225.039.764,00 R$ 301.779.627,71

JUNHO R$ 231.377.226,00 R$ 249.251.468,15

JULHO R$ 235.266.491,00 R$ 267.298.043,62

AGOSTO R$ 241.171.179,82 R$ 275.582.768,59

SETEMBRO R$ 235.584.122,00 R$ 279.587.779,97

OUTUBRO R$ 248.742.883,00 R$ 276.521.281,00

NOVEMBRO R$ 234.777.568,00 R$ 253.761.843,48

DEZEMBRO R$ 292.501.365,90 R$ 297.748.977,65

Total R$ 2.641.106.624,72 R$ 3.173.204.176,96

GOVERNO RECOLHE 
R$ 3,173 BI EM ICMS
/ CAIXA /  ECONOMIA AQUECIDA, NOTA FISCAL ELETRÔNICA E FIM DO REGIME ESPECIAL DE 
TRIBUTAÇÃO LEVAM O RN A BATER RECORDE NA ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO EM 2011

 ▶ Secretaria de Tributação conseguiu aumentar em 20,14% a arrecadação de ICMS no ano passado em relação a 2010 
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ARRECADAÇÃO MÊS A MÊS 

UMA OPERAÇÃO DA Secreta-
ria  Municipal de Segurança 
Pública e Defesa Social (Sem-
des) recolheu ontem 21 mo-
radores de rua, no bairro de 
Lagoa Nova. Eles atuavam 
como trabalhadores infor-
mais, limpando carros e pe-
dindo esmolas, e foram de-
nunciados por moradores da 
região devido a uma série de 
furtos e de um suposto es-
quema de tráfi co de drogas 
na Avenida Prudente de Mo-
rais, na área próxima ao Hi-
permercado Bom Preço. 

Segundo o titular da Sem-
des, Carlos Paiva, a operação 
foi conduzida por servidores 
da guarda municipal, assis-
tentes sociais, bem com cin-
co policiais militares. A ação 
tinha como objetivo fazer a 
triagem dos trabalhadores 
autônomos. Numa entrevista 
preliminar todos os envolvidos 
confessaram o uso de drogas. 

Em seguida, os adultos 
foram encaminhados para o 
Departamento de Prevenção e 
Acompanhamento ao Usuário 
de Drogas (DEPAD), orgão vin-
culado à Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência So-
cial (SEMTAS), para iniciar um 
trabalho de combate ao vício. 
Quem aceitava o tratamento 
de desintoxicação e não tinha 
moradia, foi encaminhado ao 
albergue na Ribeira. 

Já os menores de idade 
(seis ao todo) foram encamin-
hados para uma Casa de Pas-
sagem também vinculada à 
Semtas. Depois de uma aval-
iação destes menores, com 
idades entre 11 e 15 anos, eles 
serão levados às famílias. 

A atividade estava sendo 
planejada há 15 dias, depois 
de uma série de denúncias de 
moradores e trabalhadores do 
bairro de Lagoa Nova. “Mui-
tos reclamavam de furtos e do 
uso indiscriminado de crack e 
maconha”, revelou Carlos Pai-
va. Foram identifi cados 17 ho-
mens e quatro mulheres. Eles 
explicaram que o vício era al-
imentado com a lavagem de 
vidros de carros e a esmola. 
“Além disso, um dos usuários 
nos disse que alguns dos seus 
colegas também praticavam 
assaltos”, revelou Carlos Paiva. 

Apesar das denúncias, nin-
guém foi autuado em fl agran-
te. “Eles necessitam mesmo é 
de ajuda”, reforçou. 

A operação ainda desco-
briu que um terreno baldio – 
em frente ao local de atuação 
dos limpadores de carros – era 
utilizado como moradia e es-
conderijo de entorpecentes. 
Por lá, foram encontradas uma 
pequena quantidade de ma-
conha e crack, além de uten-
sílios para o consumo, bem 
como algumas facas. 

 ▶ Todo o pessoal recolhido na rua foi encaminhado para tratamento 
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PREFEITURA APREENDE 
MORADORES DE RUA

/ LAGOA NOVA /

FOLHAPRESS

PARA ACELERAR AS buscas por 
sobreviventes do naufrágio do 
Costa Concordia mergulhadores 
da Marinha fi zeram ontem qua-
tro explosões controladas para 
abrir buracos no casco do navio 
de luxo, de 1,2 metro cada um.

Antonino Ruggero, mergu-
lhador da Marinha italiana, ex-
plicou que o objetivo é “criar 
passagens em pontos onde, ba-
seado em nossos cálculos, se 
poderia mais facilmente encon-
trar pessoas e por onde os mer-
gulhadores poderiam sair rapi-
damente, caso o navio se mova”.

“Estamos correndo contra 
o tempo”, disse o porta-voz da 
Marinha, Alessandro Busonero, 
à TV Sky 24.

Uma das preocupações é 
com a piora nas condições cli-

máticas previstas para essa se-
mana. Um problema, porém, 
é a difi culdade em se saber o 
número exato de desapareci-
dos. Até segunda-feira, eram 
16. Hoje, sem explicações, subiu 
para 29.

Eles seriam, de acordo com 
as autoridades locais, 14 ale-
mães, 6 italianos, 4 franceses, 2 
americanos, 1 húngaro, 1 india-
no e 1 peruano. Estavam a bor-
do  4.229 pessoas.

A segunda prioridade esta-
belecida pelas autoridades é ga-
rantir a retirada segura dos 500 
mil galões de combustível, uma 
vez que ele naufragou num san-
tuário de golfi nhos e baleias.

O ministro do Ambiente ita-
liano, Corrado Cini, deu à em-
presa Costa Cruzeiros, dona do 
navio, 48 horas para apresentar 
um plano para a retirada.

PRISÃO 
A Justiça italiana decidiu na 

noite de ontem que Francesco 
Schettino, comandante do cru-
zeiro Costa Concordia, que nau-
fragou na costa da ilha italiana de 
Giglio, na Toscana, fi cará em pri-
são domiciliar. A decisão foi da ju-
íza Valeria Montesarchio, do Tri-
bunal de Grosseto. O procurador 
de Grosseto, Francesco Verusio, 
ordenou a prisão do comandante 
no sábado temendo que ele fugis-
se ou dissimulasse provas. Schetti-
no é acusado de homicídio culpo-
so, naufrágio e abandono de navio.

Ontem, durante depoimen-
to  o comandante negou ter aban-
donado o navio durante a retira-
da dos passageiros e declarou “ter 
salvado milhares de vidas” ao fa-
zer uma manobra para direcio-
nar o navio rumo à costa. Ele 
também disse ter caído no mar, 

o que o impediu de estar a bordo 
para prestar socorro e organizar o 
salvamento.

No entanto, conversa gravada 
entre a Guarda Costeira e Schetti-
no mostra que o comandante dei-
xou a embarcação antes de reti-
rar todos os passageiros. Ele tam-
bém é acusado de ter demorado 
a ordenar a retirada das pesso-
as. Revoltada, a tripulação come-
çou a operação, sem esperar que 
o comandante desse a ordem de 
abandono do navio.

A empresa Costa Cruzeiros, 
proprietária do navio, acusou 
Schettino de fazer uma rota não 
autorizada, levando a embarca-
ção a fi car mais próximo da cos-
ta do que deveria. Os passagei-
ros que estavam no navio deram 
entrada em um processo judicial 
contra a empresa proprietária do 
Costa Concordia.

Marinha italiana ainda
busca por sobreviventes

/ NAUFRÁGIO /

TÉCNICOS DA PREFEITURA de 
Natal e do Sindicato das 
Empresas de Transportes 
Urbanos começaram a 
estudar como irão manter 
o preço das passagens de 
ônibus nos atuais R$ 2,20, 
como foi anunciado pela 
prefeita Micarla de Sousa. 

Segundo o advogado do 
Seturn, Vlademir Capistrano, 
o encontro, ocorrido ontem 
às 18h, foi apenas uma 
primeira reunião para 
lançar as sugestões a serem 
adotadas. Uma delas seria 
a diminuição da alíquota 
do ISS cobrado às empresas 
de ônibus, respeitando o 
limite constitucional de 2%. 
Outra possibilidade seria o 
subsídio pago pela prefeitura 
ao Programa Passe Livre, 
que permite ao usuário ter 
uma passagem grátis se 
tiver pego um ônibus nos 
59 minutos anteriores. Há 
também a possibilidade de 
agregar  linhas de trajeto 
defi citárias, às já existentes, 
para diminuir custos. 

Novas reuniões serão 
feitas e o secretário 
de Tributação, André 
Macedo, deverá apresentar 
contra-propostas. 

A prefeita Micarla de 
Sousa disse semana passada 
não tolerar que a população 
“arcasse com os custos” de 
um aumento nas passagens.

A JUSTIÇA FEDERAL no Ceará 
determinou que o Inep, 
órgão ligado ao Ministério 
da Educação, dê acesso às 
cópias da redação do Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio) e à grade de correção 
a todos os candidatos.

O texto da decisão afi rma 
ainda que os candidatos 
poderão optar por pedir 
revisão das provas. Em caso 
de mudanças no resultado, 
os candidatos poderão 
usar as novas notas no Sisu 
(sistema de seleção para 
instituições federais que usa 
nota do Enem).

Essa decisão, portanto, 
pode modifi car a situação 
do Sisu. As inscrições foram 
encerradas na quinta-feira 
e o resultado foi divulgado 
no dia seguinte. Os alunos 
que tiverem suas notas 
modifi cadas poderão 
recorrer na Justiça.

A decisão do juiz Luís 
Praxedes Vieira da Silva 
atendeu a um pedido do 
Ministério Público Federal 
no Ceará.

O juiz baseou sua decisão 
na Constituição Federal, 
que assegura o acesso dos 
cidadãos a informações, 
ao contraditório e à ampla 
defesa.

O Inep informou que vai 
recorrer, apesar de não ter 
sido notifi cado ainda.

EMPRESÁRIOS 
APRESENTAM 
SUGESTÕES

JUSTIÇA MANDA 
MEC MOSTRAR 
REDAÇÕES 

/ ÔNIBUS / / ENEM /
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

FOSSE A ELEIÇÃO para a Câmara 
Municipal de Natal uma corri-
da de cavalos, o PSD estaria na-
quela posição reservada, geral-
mente, aos mais lentos. Se não 
chegar vão dizer que a derro-
ta já era esperada. Caso apare-
ça entre os primeiros colocados 
no fi m, o partido será visto como 
um azarão. 

Um quadro, aliás, bem dife-
rente do que se desenhou nos 
primeiros nove meses do ano 
passado, quando o PSD lutava 
para conseguir o registro na Jus-
tiça Eleitoral e contabilizava já 
de saída mais de 50 prefeitos es-
palhados pelo estado, além da 
maior bancada na Assembleia 
Legislativa. 

Depois da crise política que 
provocou o rompimento do gru-
po liderado pelo vice-governador 
Robinson Faria da base de sus-
tentação da gestão Rosalba Ciar-
lini, o PSD ainda não parou para 
pensar na eleição proporcional 
de Natal. Decidiu priorizar o in-
terior do estado, onde tem, se-
gundo Faria, 230 vereadores em 
132 municípios diferentes. 

O vice-governador e presi-
dente estadual do PSD admi-
te que a chapa proporcional em 
Natal esteja fraca. E credita o in-
sucesso à demora na decisão do 
Tribunal Superior Eleitoral em 
autorizar a criação do partido. 
“O PSD não defi niu a coligação 

para a proporcional. Não hou-
ve conversa, nem estímulo. Ro-
dei muito no interior, o PSD cres-
ceu muito no interior do Estado, 
mas em Natal a chapa proporcio-

nal realmente não se fortaleceu. 
Eu tentei, o partido tem candi-
datos, mas não vou mentir para 
você: em Natal, para vereador, 
não conseguimos formar uma 

boa nominata”, disse antes de di-
vidir a responsabilidade pelo fra-
casso na capital com o Governo 
do Estado, que teria pressiona-
do para esvaziar o PSD.  “Houve 
muita demora na criação do par-
tido, poderia ter sido mais rápi-
do. Como estamos 132 municí-
pios temos capilaridade em todo 
o estado, mas em Natal o pesso-
al é mais apressado, aí afetou. E 
quando fui procurar a chapa, a 
pressão do governo para esvaziar 
o PSD foi forte”, queixou-se.  

Sem força para disputar uma 
das 29 vagas na Câmara Munici-
pal, os principais nomes do par-
tido também não devem fi car 
presos à nominata que o PSD 
apresentar no pleito. O deputa-
do estadual José Dias, por exem-
plo, informou que vai apoiar 
quem o apoiou na eleição para a 
Assembleia Legislativa em 2010. 
Porém, por enquanto não quer 
dizer o nome nem o partido ao 
qual o candidato que será apoia-
do por ele está fi liado. Para Ro-
binson Faria, manter os fi lia-
dos ao partido presos para vo-
tar num candidato próprio iria 
contra a liberdade de escolha de 
cada indivíduo. “Os fi liados ao 
PSD vão apoiar quem quiser. É 
um sentimento nosso. O partido 
tem liberdade de apoiar o can-
didato que achar melhor, prin-
cipalmente se tiver ajudado na 
eleição passado. O PSD é demo-
crático. Essa coisa de proibir é 
muito atrasada, não vamos res-
tringir nada”, disse. 

Se a chapa proporcional na 
capital está enfraquecida, mas 
segue indefi nida, na majoritá-
ria o PSD já sabe ao menos o que 
não quer. Semana passada, Ro-
binson Faria enviou um ofício ao 
Sinduscon pedindo que o sindi-
cato dos empresários da Cons-
trução Civil, que fi nanciou uma 
pesquisa eleitoral recentemente, 
retirasse da lista de pré-candida-
tos a prefeito de Natal o nome do 

deputado federal Fábio Faria. Na 
prática, isso signifi ca que o PSD, 
segundo o presidente da legen-
da, não terá candidato próprio. 
E na mira do apoio estão os par-
tidos de oposição PT, PSB e PDT. 
Segundo Robinson, em hipótese 
alguma o PSD vai apoiar em Na-
tal candidatos do PSDB, DEM e 
PV na majoritária em 2012. Isso 
já está defi nido. Logo, Rogério 
Marinho e Micarla de Sousa, pré-

-candidatos pelos tucanos e o PV, 
não terão a companhia do PSD.   

Apesar de rejeitar aliança 
com a base do governo estadu-
al, Faria não descartou o apoio a 
uma candidatura do DEM no in-
terior do Estado. “Tenho vários 
amigos que são do DEM no in-
terior do Estado e eu não seria 
mesquinho ao ponto de rejeitar 
uma aliança. Essa é uma parce-
ria que vem acontecendo no in-
terior, já na capital não há pos-
sibilidade. É uma posição que já 
está tomada. Não vamos apoiar 
candidatos do DEM nem do 
PSDB”, disse. 

Se o rompimento com o 
DEM e o PSDB é fruto da cri-
se política que provocou o afas-
tamento do PSD do governo es-
tadual em outubro do ano pas-
sado, a decisão de não apoiar 
uma possível reeleição de Micar-
la de Sousa é estratégica. Ape-
sar da amizade, Robinson já de-
fi niu o afastamento. “Com rela-
ção à Micarla, sou amigo dela, 
temos amizade pessoal, mas já 
apoiamos em 2008. Não conver-
samos ainda porque houve um 
desencontro, mas parceira com 
ela não tem porque não deu cer-
to”, afi rmou.  

Na disputa entre David e Go-
lias, três pequenos desejam, além 
de permanecer, ampliar a banca-
da na Câmara Municipal. O PHS, 
o PRB e o PC do B pretendem, no 
mínimo, dobrar o número de re-
presentantes. Aliás, o PHS dá a 
impressão que nem liga para essa 
história de partido pequeno. A ti-
rar pela nominata dos candidatos 
que devem concorrer a uma vaga 
na Casa, é o maior de todos. Nada 
menos que 47 pessoas já confi r-
maram pré-candidatura no parti-
do humanista que tem no verea-
dor Maurício Gurgel seu principal 
nome. Ele tentará a reeleição e a 
tendência é buscá-la sem apoio de 
outros partidos. “Pode ser que haja 
aliança, mas é difícil. Temos um 
grupo muito bom e forte com Rô 
Medeiros (radialista), Flávio Caldas 
(policial civil), Breno Camacho (ve-
terinário), Daniel Arruda (estudan-

te), Augusto Varela (diretor de tor-
cida organizada do América) e ou-
tros ótimos nomes”, aposta.

Nos cálculos de Maurício Gur-
gel, o coefi ciente eleitoral deve va-
riar de 14.800 a 15.200 votos. “Com 
26 mil votos o partido carimba o 
segundo vereador”, prevê.

Do PRB, Raniere Barbosa crê 
no trabalho de fi liação feito pelo 
partido a partir de setembro do 
ano passado, quando mais de três 
mil pessoas em Natal aderiram 
ao PRB. Com uma nominata alta, 
com 42 nomes, o partido republi-
cano também espera ao menos 
duplicar a bancada. 

Para isso, incentivará as candi-
daturas de Júnior da Banda Grafi -
th, o ex-deputado estadual Rui Bar-
bosa, além de um grupo de advo-
gados da OAB. “A aceitação do PRB 
está muito boa, esse trabalho de 
fi liação foi importante para nós. 

Qualifi camos a nominata já na in-
tenção de coligar ou sair sozinho. 
Queremos, no mínimo, eleger dois 
vereadores”, afi rmou.

De volta a Câmara Municipal 
na atual legislatura, o PC do B do 
vereador George Câmara se prepa-
rou para coligar ou, na pior das hi-
póteses, para sair sozinho. As con-

versas com partidos como o PRB 
já estão acontecendo. “A questão 
não está fechada, estamos dentro 
do projeto nacional da presidenta 
Dilma Rousseff .  Retomamos nos-
sa cadeira na última eleição e nos 
preparamos para eleger uma ban-
cada. Acima de dois vereadores já 
é bancada”, disse. 

O presidente estadual do PPS, 
Wober Júnior, não descartou a 
possibilidade de se candidatar a 
vereador de Natal na chapa pro-
porcional em 2012. Se vencer, se-
ria o quarto mandato dele na Câ-
mara Municipal. Wober foi ve-
reador nas eleições vitoriosas de 
1982, 1988 e 1992. Apesar de não 
descartar o parlamento munici-
pal, o ex-deputado estadual res-
salta que antes de decidir qual-
quer candidatura o PPS vai en-
cerrar as conversas que está rea-
lizando com os pré-candidatos a 
prefeito de Natal. O partido já fa-
lou com o ex-prefeito Carlos Edu-
ardo Alves, hoje tem encontro 
marcado com a ex-governadora 
Wilma de Faria e até o carnaval 

espera concluir com as demais 
siglas. “Só depois dessas conver-
sas vamos decidir quem vamos 
apoiar. Nem eu, como principal 
quadro do partido, sei sobre mi-
nha candidatura. Tanto posso sair 
como vereador como vice-prefei-
to e até prefeito de Natal. Vai de-
pender dessas conversas”, disse. 

Para o pepista, mais impor-
tante que defi nir nomes é dis-
cutir um programa para a cida-
de que, na visão dele, está aban-
donada. “Precisamos ter afi nida-
de política e programática. Essas 
conversas com os partidos não 
se resumem à eleição para vere-
ador. A cidade está abandonada, 
perdida, temos que nos preocu-
par com isso”, afi rmou.

ROBINSON DESCARTA ALIANÇA 
COM DEM, PSDB E PV

ELES JÁ ESTÃO LÁ E QUEREM MAIS

WOBER JÚNIOR NÃO DESCARTA 
DISPUTAR VOLTA À CÂMARA PELO PPS

 ▶ Robinson Faria diz que houve pressão do governo para esvaziar o PSD

/ FRACO /  RECÉM CRIADO, PSD RECONHECE QUE NÃO CONSEGUIU VIABILIZAR 
UMA BOA CHAPA EM NATAL PARA DISPUTAR A CÂMARA MUNICIPAL

TÍMIDO
NA ESTREIA

VANESSA SIMÕES / NJ

Eles estão longe das gran-
des articulações. A luz dos ho-
lofotes também não chega a fa-
zer brilho nenhum. A bem da 
verdade, a olho nu são qua-
se imperceptíveis. Mas não há 
como negar: os pequenos têm 
incomodado bastante. Os par-
tidos nanicos têm conquistado 
cada vez mais espaço na Câ-
mara Municipal de Natal. E em 
2012, com mais oito vagas em 
disputa na Casa, essa turma 
quer mais. Mas tem um porém. 
Apesar do tamanho pareci-
do, os pequenos estão longe de 
formar um bloco homogêneo. 
Tem em tudo o que é lugar: na 
oposição ou na situação. Nesse 
mesmo bolo, por exemplo, está 
o comunista PC do B, o republi-
cano PRB e até o pretenso hu-
manista PHS. Enquanto os que 
já estão lá almejam ampliar a 
bancada, há quem insista em 
entrar pela primeira vez. Nas 
eleições proporcionais deste 
ano, o PSTU tem a chance mais 
concreta de sua história. 

A ‘oportunidade de ouro’ 
tem nome e sobrenome: 
Amanda Gurgel. Professora da 
rede pública municipal e es-
tadual, Amanda fi cou famosa 
em nível nacional depois que 
um discurso dela, na Assem-
bleia Legislativa, ganhou a in-
ternet. Na fala, que constran-
geu deputados, a professora 
relatava as difi culdades da ca-
tegoria com os baixos salários, 
a exploração e a falta de respei-
to do poder público. Amanda 
foi parar no programa domin-
gão do Faustão, da Rede Globo, 
depois de viajar o país intei-
ro divulgando o programa do 
PSTU. Otimista com a campa-

nha, a professora sabe que está 
em desvantagem em relação 
aos demais concorrentes por 
conta do programa defendido 
pelo partido. Mas se diz feliz 
com a resposta das ruas. “Ob-
viamente a gente fi ca feliz de-
mais com isso. As pessoas nas 
ruas dizem que acreditam, fa-
lam que vão votar e tudo. Mas 
o partido sabe que isso tam-
bém tem a ver com o alto ín-
dice de rejeição da prefeita Mi-
carla de Sousa e, principal-
mente, com o fato dos verea-
dores de Natal referendarem a 
prefeita, tanto que a abertura 
do processo de impeachment 
foi rejeitada na Câmara”, disse.   

O PSTU está tão empolga-
do com a candidatura que an-
tecipou o lançamento do nome 
de Amanda antes de defi nir o 
restante da nominata que vai 
concorrer ao pleito. Mas o par-
tido ainda espera fechar, para a 
chapa majoritária, uma alian-
ça com o PSOL que vem sendo 
chamada em nível nacional de 
Frente de Esquerda. Caso seja 
eleita, Amanda Gurgel diz que 
vai mostrar o que, realmente, 
é um mandato popular, dire-
cionado à população. “A cam-
panha tem três meses apenas, 
e é difícil mostrar um progra-
ma revolucionário nesse tem-
po. Se tivéssemos quatro anos, 
os trabalhadores vão ter opor-
tunidade de conhecer o que é 
um mandato popular, que não 
é um mandato da vereadora, 
mas de toda a população. Até 
porque o vereador não deve re-
presentar apenas os eleitores 
que votam nele, mas todos. Es-
tamos satisfeito com o retorno 
da população”, disse.  

 ▶ Amanda Gurgel é o nome do PSTU

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Wober já foi vereador três vezes

HUMBERTO SALES / NJ

PEQUENOS VÃO
ANIMADOS PARA A DISPUTA

 ▶ Raniere Barbosa: PRB  ▶ George Câmara: PC do B

NEY DOUGLAS / NJHUMBERTO SALES / NJ
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ACADEMIA 
Sabe-se agora que uma das 

primeiras medidas que Fernandi-
nho Beira-Mar tomou ao chegar 
ao presídio de Mossoró foi...buscar 
leitura. Tido como consumidor 
voraz de livros, se inscreveu num 
projeto da penitenciária em par-
ceria com a Universidade Estadual 
do RN chamado “Filosofarte”. Di-
minuía um dia de sua pena a cada 
três de leitura. O programa foi sus-
penso em dezembro, mas pode ser 
retomado em convênio com a Jus-
tiça Federal.

ACADEMIA 2
O juiz federal Mário Jambo é 

um que se especializou em insti-
tuir a obrigação da leitura como 
pena. Agora, é o Ministério da Jus-
tiça que vai distribuir 816 livros 
para as quatro penitenciárias fe-
derais do país e reduzir a pena 
dos detentos-leitores. No pacote, 
de R$ 34 mil, tem desde o Peque-
no Príncipe Prínciple, de Exupery, 
a “De Malas Prontas”, de Danuza 
Leão – será uma ironia? -, passan-
do pela trilogia “Crepúsculo”.

ACADEMIA 3
Em Catanduvas, no Paraná, 

onde o benefício já vale, a justi-
ça concede até quatro dias de re-
dução de pena para quem, em até 
doze dias, ler um livro e apresentar 
resenha. Se uma comissão consi-
derar a resenha de boa qualidade, 
concede mais um dia de redução. 
Lá os meninos estão lendo “Crime 
e Castigo”, de Dostoievski, e “Inci-
dente em Antares”, de Erico Verís-
simo. Em Campo Grande, são três 
dias de redução para cada vinte 
que o detento utilizar para ler um 
livro e fazer uma resenha.

TRÂNSITO
O boletim do caos no trânsito 

informa: na estrada de Ponta Ne-
gra ontem pela manhã foram con-
vocados guardas de trânsito para 
interromper o tempo dos sinais e 
dar vazão ao fl uxo de veículos.

ZIRIGUIDUM
Aberto o concurso para Rei 

Momo e Rainha do Carnaval. Ele 
tem de ter mais de 80 quilos e 
apresentar atestado médico com-
provando estar apto para “as exi-
gências do cargo”. Ela tem de ter 
mais de 18 anos, também estar 
apta à função e não ser casada. 

SÓ NO PEDAL
O NOVO JORNAL vem abordando os problemas gerados por 

uma série de fatores que se conjulgam e resultam na possibilidade 
de travamento do trânsito na cidade. Os tais fatores são a grande 
quantidade de carros; a pouca quantidade de vias; e a falta de pro-
jetos para equacionar essa correlação de forças. Sinal maior dessa 
situação de aparente ausência de política de mobilidade para a ci-
dade foi muito bem expressa pelo secretário-adjunto da Semob, 
Haroldo Maia. 

O que mais espanta é que não aparece ninguém da Prefeitura 
para dizer que há sim um projeto que visa uma melhoria a longo 
prazo (ao menos). O que se vê são medidas pontuais visando o as-
sassinato de retornos que, na prática - o próprio secretário-adjun-
to reconhece - só tem efi ciência por pouco tempo.

Em contraponto a essas medidas, o Diário Ofi cial do municí-
pio trouxe sábado recente uma informação interessante. O pre-
goeiro da Secretaria de Mobilidade adjucou o projeto Pedal Livre 
para a empresa Unika Produções e Eventos. 

Alguns detalhes precisam ser destacados. O primeiro deles é 
que o pedal livre é aquele projeto que começou na Zona Norte e 
que lá, para ser implantado, teve todo um preparo técnico, mas 
depois foi transferido para a Afonso Pena, para ter mais visibilida-
de. O pedal livre é aquele projeto que o NOVO JORNAL foi conferir 
in loco e, em reportagem publicada em junho de 2011, demons-
trou que seu sucesso (como era esperado) não foi obtido.

Pois bem, também em matérias anteriores, este jornal mos-
trou que este projeto custou um total de R$ 240 mil, o que equiva-
lia, à época, a um custo de R$ 17 mil por edição. Ou melhor: R$ 17 
mil a cada quatro horas. 

Agora, o projeto aparentemente ganha novo fôlego. Mas o va-
lor mudou. O Diário Ofi cial não demonstra. Ao que parece é o mes-
mo projeto. Mas agora custa menos: R$ 187.950,00. R$ 52.050,00 a 
menos. Diante da cifra, seria bastante interessante que alguém 
explicasse esta engenharia que se deu para reduzir o tráfego de 
dinheiro entre a Prefeitura e a empresa. 

E ir além: demonstrar por “A” mais “B” que investir em tal pro-
jeto realmente vale a pena. Ou se esses R$ 187 mil poderiam estar 
sendo usados de maneira mais efi ciente, como na construção de 
uma ciclovia.  O que certamente agradaria muito mais aos ciclis-
tas e seria algo permanente. Um obra, enfi m. Não é pedir demais. 
É quase tão simples como dar uma bicicleta de presente a quem 
poderia ter pedido um carro. 

 ▶ O prefeito de João Pessoa, Luciano 
Agra (PSB), comunicou ao seu partido 
que não concorrerá à reeleição em 
outubro. Alegou que o compromisso 
em concluir bem a gestão e a 
brutalidade do jogo político o levaram 
a renunciar à disputa por um novo 
mandato. Cinco nomes de sua base 
já são apontados para representar 
o grupo político, que tem à frente 

o governador da Paraíba, Ricardo 
Coutinho (PSB).

 ▶ Agora era vice-prefeito e assumiu o 
cargo em 2010, quando Coutinho saiu 
da prefeitura para disputar e vencer 
o governo do Estado. No primeiro 
mandato, ele havia sido secretário 
de Planejamento. Sua decisão vem 
depois de denúncias sobre um suposto 
superfaturamento na desapropriação 

de uma fazenda.
 ▶ Se há algo de positivo nessa guerra 

toda da cracolândia em São Paulo é 
notar que o assunto começa a ganhar 
as páginas de jornais.

 ▶ A Segunda Câmara do TCE 
condenou à revelia o ex-presidente 
da Datanorte José Domingues de 
Carvalho Neto. Vai ressarcido o erário 
em R$ 20,5 mil – além de multa 

com valor não revelado – porque 
na sua gestão foram identifi cadas 
irregularidades que totalizaram R$ 244 
mil na compra de vales-transportes 
para os servidores do órgão. O caso é 
de 1999.

 ▶ Natal também tem seus zumbis 
do crack. Muitos precisam menos 
de repressão policial do que de 
tratamento. É grave questão de saúde.

ZUM  ZUM  ZUM

DO NOVO SECRETÁRIO DE JUSTIÇA FÁBIO HOLLANDA AO TOMAR POSSE, 
TENDO DIANTE DE SI DOIS ABACAXIS PARA DESCASCAR

Prometo que nos 
próximos três anos da 
minha vida não farei 
outra coisa se não me 
dedicar integralmente 
para deixar o sistema 
prisional e as centrais 
do cidadão numa 
situação de excelência”
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Ação e omissão

ZPE ou ZPI?

Caiu na vala do esquecimento, talvez amparado na expec-
tativa de que o silêncio, quem sabe, pode sepultar o tema, o 
processo de remoção de pequenas instalações comerciais lo-
calizadas junto às encostas do morro situado na Avenida Ge-
túlio Vargas, em Petrópolis, em frente ao Hospital Universitá-
rio Onofre Lopes. 

O quadro ali é um fl agrante do desinteresse das institui-
ções em conter um perigoso, e ilegal, ajuntamento comercial. 
São quiosques e cigarreiras que parecem impregnados à pai-
sagem – tanto o descuido do poder público com a área, há vá-
rios anos. O fato de estarem localizados naquela área há tanto 
tempo, porém, não assegura “usucapião”. 

Representantes da Semurb fi caram de se reunir para defi nir 
providências e tratar especifi camente desse problema. Pelo me-
nos uma reunião foi agendada – ou ao menos anunciada – sem 
que se chegasse a decisão a respeito da remoção dos quiosques.

Impressiona o pouco caso com que as autoridades, aí in-
cluídos os atentos promotores públicos, tratam do assunto 
(ou deixam de tratar), ainda mais se comparado a outras irre-
gularidades, tão visíveis quanto, mas que acabam ganhando 
atenção por razões transversas.

O pessoal do município que ainda não defi niu como fará 
intervenção na ocupação irregular na encosta da Getúlio Var-
gas, onde se estava erguendo até um imóvel de alvenaria, se 
mexe ágil, por outro lado, para debater com ambulantes da 
praia de Ponta Negra uma forma de conciliar a necessidade, 
alegada pelo grupo, de trabalhar vendendo suas bugigangas 
na praia – embora ilegal - com a proibição de freqüentarem 
de forma totalmente descontrolada o espaço dos banhistas.

Não deveria ser assim, mas o debate sobre a permissão, ou 
não, dos ambulantes frequentarem a praia tem bem mais visi-
bilidade, e move muito mais interesses, principalmente sendo 
este um ano eleitoral.

Ganharia mais o município se mapeasse, e a partir daí, to-
masse providências, as áreas que são ocupadas irregularmen-
te em Natal. Haverá de encontrar, muito provavelmente, si-
tuações extremas de miséria que levam famílias indigentes a 
procurar espaço e socorro ofi cial. Mas certamente serão en-
contrados também exemplos de quem se aproveitou do bem 
público ou de áreas nobres para, dali, tirar proveito.

Se os gestores públicos quiserem mesmo fazer de Natal 
uma cidade boa para se viver terão de tocar o dedo nas feridas, 
o que inclui debruçarem-se sobre problemas há anos - déca-
das até - adormecidos e que, pelo que contêm de belicosos, ca-
pazes de provocar rebuliços. Sem enfrentar as grandes e as pe-
quenos questões, as futuras gerações herdarão um monstro.

Criada nos anos 80, no governo Sarney, a lei das Zonas de 
Processamento de Exportações( ZPE) serviu de plataforma 
eleitoral para o ex-presidente conseguir seu primeiro manda-
to de senador pelo estado do Amapá, a quem fez promessa de 
implantar uma dessas estruturas.

O tempo passou, o Amapá esqueceu a promessa não cum-
prida e as ZPEs também caíram no esquecimento.

Em 2007 o ex-presidente Lula ressuscitou o projeto com 
um novo decreto, que foi regulamentado em 2009, fazendo 
com que as ZPEs voltassem a  ser bandeiras eleitorais, desta 
vez para todo o país. 

O Congresso Nacional chegou a estabelecer, no Orçamen-
to Geral da União de 2011, norma que garante prioridade à 
alocação de recursos para a implantação de infraestruturas de 
ZPEs no país.

Uma Instrução Normativa da Receita Federal já garante, 
desde 2004, regimes especiais, tributário, aduaneiro e cam-
bial para “empresa predominantemente exportadora”. O que 
quer dizer que qualquer empresa pode funcionar no sistema 
de ZPE, sem estar numa ZPE, que leva vantagem pelo apelo 
político eleitoral que proporciona.

Há no Brasil, atualmente, a previsão de implantação de 23 
ZPEs. Nenhuma ainda em operação. A expectativa é de que a 
primeira delas venha a funcionar no Acre, onde estão sendo 
investidos R$ 25 milhões em infraestrutura.

Para se instalar numa ZPE e gozar dos incentivos, as em-
presas devem se comprometer a exportar 80% de toda sua 
produção, regra que praticamente torna o projeto inviável.  

A medida vai na contra-mão da realidade das economias 
brasileira e internacional,uma vez que os países ricos, em re-
cessão, estão comprando menos e apostando nas exporta-
ções, enquanto que no Brasil é o mercado doméstico que está 
absorvendo a maior parte da produção.

Veja o caso da carcinicultura. O Brasil, que era o grande ex-
portador de camarão, perdeu o mercado externo para os asiá-
ticos, e hoje os produtores nacionais se garantem com as ven-
das domésticas. O que seria deles se estivessem numa ZPE?

O Acre pode até ser candidato a exceção, pois dispõe de 
muita madeira, que pode, por exemplo, gerar um polo move-
leiro exportador.

O Rio Grande do Norte tem duas ZPEs aprovadas, uma em 
Assu e outra em Macaíba.

Como a implantação de uma ZPE envolve indenizações 
em desapropriação de terras, é conveniente que esse processo 
tenha a maior transparência possível.

É preciso estar atento, para não transformar ZPE em ZPI: 
zona de permanente ilusão.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

ZIRIGUIDUM 2
A escolha do rei e da rainha 

vai ser dia 27 de janeiro, no Baile 
da Saudade, em frente à Capitania 
das Artes. Nesse dia será escolhida 
também a Rainha do Frevo

FOLIA
Ufa, Viktor Vidal. O projeto 

Manicacas no Frevo foi aprovado 
pela Comissão da Lei de cultura 
Djalma Maranhão. Sairá pelo séti-
mo ano neste carnaval.

INVALIDEZ
Para se ter idéia de como anda 

a roleta russa das motocicletas 
no trânsito brasileiro, dados do 
DPVAT: nos primeiros nove meses 
de 2011 foram registrados nada 
menos do que 165.592 casos de in-
validez permanente em decorrên-
cia de acidentes de trânsito.

INVALIDEZ 2
Estarrecedora é a discrimina-

ção dos números: 5.824 casos em 
acidentes de caminhão; 3.096 em 
acidentes com ônibus; 37.784, com 
carros; e 118.888 casos de invalidez 
permanente por causa de aciden-
tes com motos.

UNÂNIME
Será que alguém por aí já per-

cebeu também? Parece que nada 
mais nesse país ocorre sem que 
seja obra e graça de... Eike Batista. 

UNÂNIME 2
Um dia o cara descobre pe-

tróleo, noutro patrocina atleta de 
MMA, noutro lança livro com di-
cas para se tornar milionário, nou-
tro fala de projeto para shopping 
Center para consumidores de alto 
luxo...

RELVADO
Portaria do secretário de Es-

portes de Natal Rodrigo Cintra 
suspende atividades nos campos 
de futebol municipais durante 
todo o mês de janeiro. Para recu-
peração dos gramados. Um goza-
dor na Redação batizou o projeto 
Várzea Zero.

RELVADO 2
Perguntar não ofende: onde 

será mesmo que fi cam os “campos 
de futebol municipais”?

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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Arranjo vertical
Ainda que não resulte em aliança formal, a aproximação 

de Gilberto Kassab com Lula começa a empurrar à coalizão 
de Fernando Haddad partidos que gravitam no entorno do 
prefeito paulistano e compõem a base de apoio a Dilma Rous-
seff . Até então reticentes a acordo com o pré-candidato petis-
ta em São Paulo ainda no primeiro turno, PR, PC do B e PSB 
reabriram as tratativas com a pré-campanha haddadista. 

Nos bastidores, dirigentes das siglas sustentam que a 
montagem de possível bloco PSD-PT, precipitada pela oferta 
de um vice kassabista, aniquilaria argumentos locais para voo 
solo ou alinhamento aos tucanos.

DEIXA COMIGO 
Haddad, que já se reuniu com a 
direção do PC do B, tem encon-
tro agendado com o presidente 
do PR paulistano, Antonio Car-
los Rodrigues, e pretende ouvir 
Eliseu Gabriel, do PSB. 

DIGESTIVO 
O conselho político petis-
ta adiou para dia 28 a primei-
ra reunião do ano, inicialmen-
te prevista para sábado. Até lá, 
vereadores do partido, na opo-
sição a Kassab desde 2006, te-
rão mais tempo para assimilar 
eventual pacto com o prefeito. 

A TIRACOLO 
Dilma levará o ministro da 
Educação hoje à inauguração 
de creche em Angra dos Reis 
(RJ). O PMDB reclama que o 
prefeito, Tuca Jordão, foi avi-
sado da visita com 48 horas 
de antecedência. Como está 
em licença, o peemedebista, 
que injetou mais recursos na 
obra que o governo federal, não 
comparecerá à solenidade. 

COMERCIAL 
Constrangidos com o avan-
ço das negociações de Gabriel 
Chalita (PMDB) com aliados de 
Geraldo Alckmin, tucanos que-
rem que o governador faça de-
fesa pública, se possível na TV, 
das prévias do PSDB para a 
prefeitura da capital. 

PRORROGAÇÃO 
José Serra orientou seus inter-
locutores a rechaçarem com 
veemência a hipótese de can-
didatura a prefeito. Mas a pro-
posta de segundo turno na 
consulta interna tucana, advo-
gada por Bruno Covas, daria 
mais tempo ao ex-governador. 

PRELIMINAR 
A Câmara paulistana fará, em 

fevereiro, ciclo de debates te-
máticos entre os postulantes à 
prefeitura. Um deles deve tra-
tar das intervenções públicas 
na região da cracolândia. 

HORIZONTE 
Dilma pediu à Casa Civil que 
transmitisse aos ministros re-
cado claro sobre as reuniões 
setoriais que começam ama-
nhã: “Não quero ninguém falan-
do sobre o que fez. Isso eu já sei. 
Quero que mostrem o que pre-
tendem fazer daqui para frente”. 

CHAMADA ORAL” 
Em ofício, Gleisi Hoff mann avi-
sou colegas de Esplanada de que 
o plano de metas de cada pasta 
deverá detalhar os mecanismos 
de acompanhamento de resul-
tados. A exigência afl igiu minis-
tros, que sabem do risco de re-
primenda pública da presidente. 

CAMAROTE 
Informado ontem sobre o ca-
lendário de mudanças no pri-
meiro escalão, o vice Michel 
Temer (PMDB) recebeu convi-
te para participar das reuniões 
ministeriais que prosseguem 
até segunda-feira. 

QI 
Caso se confi rme o retorno de 
Márcio Fortes para o Ministério 
das Cidades, aumenta a chance 
de Aldo Rebelo (Esporte) empla-
car nome de sua confi ança na 
Autoridade Pública Olímpica. 

ESCOLTA VERDE 
O Planalto autorizou ontem a 
atuação das Forças Armadas 
na segurança da conferência 
Rio+20. 

VISITA À FOLHA 
Alexandre Schneider, secretá-
rio paulistano de Educação, vi-
sitou ontem a Folha.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A cracolândia nasceu e cresceu sob as 
asas da política de segurança pública 
do governo do PSDB. Os tucanos se 

omitiram por 17 anos e agora culpam o 
PT de forma oportunista.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO CARLOS ZARATTINI (PT-SP), sobre os pré-
candidatos tucanos à prefeitura paulistana atribuírem a 

responsabilidade pela expansão do consumo de crack no centro de 
SP à gestão de Marta Suplicy (2001-04).

PUGILATO FAMILIAR 
Durante a sessão em que Fernando Bezerra (Integração 

Nacional) foi ouvido no Congresso Nacional, quinta-feira pas-
sada, oposicionistas questionavam as indicações de familia-
res do ministro para o governo. Um dos casos apontados foi o 
do ex-deputado Osvaldo Coelho (DEM), tio de Bezerra e hoje 
seu rival em Pernambuco. O senador Renan Calheiros (PMDB-
-AL), à mesa, disse: 

– Seria nepotismo cruzado? 
O deputado Eduardo Gomes (PSDB-TO) interveio: 
– Aí estaria mais para nepotismo cruzado de direita!

UNIDOS
/ COOPERAÇÃO /  BRASIL E COLÔMBIA VÃO 
FAZER PLANO BILATERAL DE FRONTEIRAS 
PARA COMBATER O CRIME ORGANIZADO

O BRASIL E a Colômbia vão criar 
um plano bilateral de frontei-
ras para combater o crime or-
ganizado. A medida foi discuti-
da ontem pelos ministros da De-
fesa da Colômbia, Juan Carlos 
Pinzón Bueno, e do Brasil, Cel-
so Amorim, em Brasília. A dele-
gação colombiana está em visi-
ta ofi cial ao Brasil com o objeti-
vo de estreitar as relações de co-
operação entre os dois países na 
área militar.

De acordo com Amorim, 
uma comissão será criada para 
implementar o plano conjun-
tamente. “Estamos discutindo 
a implementação desse plano 
conjunto. Já havia no passado a 
troca de informações, mas agora 
será feito de uma maneira mais 
transparente”. A primeira reu-
nião técnica da comissão deve 
ocorrer em fevereiro ou março.

A consolidação da indús-
tria de defesa sul-americana e 
o tema do combate a organiza-
ções que praticam crimes trans-
nacionais também serão leva-
dos pelos ministros à União de 
Nações Sul-Americanas (Una-
sul). “Essa luta contra o narco-
tráfi co, tráfi co de armas e explo-
sivos, num esforço comum sere-
mos mais fortes”, disse o minis-
tro Juan Carlos Pinzón Bueno.

Outro tema tratado duran-
te a reunião foi a compra de lan-

chas colombianas pelo governo 
brasileiro. De acordo com o mi-
nistro Celso Amorim, para um 
país como o Brasil a tecnolo-
gia fl uvial será de grande impor-
tância. Além disso, a Colômbia 
compra aviões tucanos de trans-
porte de tropas, de fabricação 
brasileira, há alguns anos. Uma 
comitiva colombiana irá a São 
José dos Campos para discutir 
o ingresso no projeto do KC-360, 
um avião a jato que será projeta-

do pela Embraer.
“Não se trata de um escam-

bo. São formas de cooperação 
que podem ser exploradas. Va-
mos em fevereiro à Colômbia 
avaliar essas lanchas. Há tam-
bém um projeto conjunto do na-
vio patrulha fl uvial. Isso também 
é algo que deve ser tratado ime-
diatamente”, disse Amorim.

Além da cooperação militar 
e do patrulhamento das fron-
teiras, os ministros também dis-

cutiram parcerias no âmbito in-
dustrial. Segundo o ministro co-
lombiano, o país quer avançar 
no tema de ciência e tecnologia. 
“O Brasil é um grande parceiro 
nessa área,”, disse Bueno.

Os temas debatidos na reu-
nião de ontem devem ser leva-
dos à reunião de ministros de 
Defesa e Justiça da Unasul, pre-
vista para ocorrer nos dias 3 e 
4 de maio, em Cartagena, na 
Colômbia.

FOLHAPRESS

AO ENTRAR NA terceira semana 
de radioterapia, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva co-
meçou a reclamar de irritação 
na garganta. 

O petista, que realiza trata-
mento contra um câncer na la-
ringe, revelou o incômodo on-
tem, de acordo com a asses-
soria de imprensa do Instituto 
Lula. Este é um efeito esperado 
da radioterapia. 

O ex-presidente fez ontem, 
no hospital Sírio-Libanês, a dé-
cima das 33 sessões às quais 
será submetido. A radioterapia 
tem sido aplicada todos os dias, 
de segunda a sexta-feira. 

Às quartas-feiras, simulta-
neamente com a rádio, conti-
nuam as sessões de quimiote-
rapia mais leves do que as apli-

cadas em dezembro. 
Segundo o presidente do 

Uruguai, José Mujica, que al-
moçou com Lula em um hotel 

de São Paulo logo após a sessão
de radioterapia, o petista esta-
va um fenômeno. 

Está bem aqui e aqui, disse
o uruguaio, apontando para o
peito e a cabeça. 

Ele continua com a pers-
picácia e a alegria de viver de
sempre, contou. 

Mujica veio ao Brasil, acom-
panhado da primeira-dama, a
senadora Lucía Topolansky, ape-
nas para visitar o velho amigo. 

O câncer de Lula foi diag-
nosticado em outubro do ano
passado. Desde o início do tra-
tamento, o tumor, que tinha
três centímetros de diâmetro,
teve uma redução de 75%, de
acordo com os médicos.

FOLHAPRESS

A PROCURADORIA REGIONAL Eleito-
ral em Roraima quer que sejam 
realizadas novas eleições para o 
governo do Estado, no prazo de 
90 dias. O pedido foi feito ontem 
ao Tribunal Regional Eleitoral do 
Estado. 

No mesmo dia, o Ministério 
Público se manifestou pela ma-
nutenção da cassação do manda-
to do governador José de Anchie-
ta Júnior (PSDB) e seu vice, Fran-
cisco de Assis Rodrigues (sem 
partido), ocorrida em 13 dezem-
bro do ano passado. 

A Procuradoria, que é auto-
ra da ação que resultou na cassa-
ção do mandato de Anchieta Jú-
nior, também emitiu parecer re-
jeitando o recurso apresentado 
pela defesa do governador. Os po-
líticos pedem extinção do proces-
so e negam o cometimento de cri-
me nas eleições de 2010. 

“O entendimento do Minis-
tério Público é que a cassação 
do governador Anchieta deve 
ser confi rmada pelo TRE, justa-
mente porque todas as provas 
apresentadas na inicial e no cur-
so da instrução do processo con-
fi rmam o que foi pedido”, disse o 

procurador eleitoral em exercício, 
Leonardo de Faria Galiano. 

Ele afi rma também que neste 
caso não cabe posse do segundo 
colocado, Neudo Campos (PP), 
em atendimento aos artigos 81 e 
87 da Constituição Federal, que 
preveem novas eleições quando 
há vacância dos cargos e quando 
o segundo colocado não obtém 
a maioria dos votos no primeiro 
turno, respectivamente. 

O CASO 
A Procuradoria Regional Elei-

toral acusa Anchieta Júnior e 
Francisco Rodrigues de terem 
efetuado gastos irregulares com 
despesa de pessoal de cerca de R$ 
5 milhões e movimentação fi nan-
ceira paralela de R$ 800 mil, além 
de terem adquirido 45 mil cami-

setas no valor de R$ 247.500 na 
campanha de 2010 para o gover-
no do Estado. 

Foi a segunda vez que o Tribu-
nal Regional Eleitoral de Roraima 
cassou o mandato do governador 
José de Anchieta Júnior e do vice 
Francisco de Assis Rodrigues. A 
primeira ação foi extinta pelo Tri-
bunal Superior Eleitoral, no fi nal 
do ano passado. 

A advogada Dizanete Matias, 
que defende o governador, infor-
mou que não tomou conheci-
mento do recurso e que só vai se 
manifestar quando for notifi ca-
da. Fernando Rodrigues, que atua 
na defesa do vice, também disse 
que não teve acesso a parecer do 
Ministério Público e que somente 
quando for notifi cado falará so-
bre o assunto.

CONTRA O CRIME

 ▶ Celso Amorim (dir) discutiu medida com o ministro da Defesa colombiana, Juan Carlos Pinzón Bueno

VALTER CAMPANATO / ABR

MP PEDE NOVA
ELEIÇÃO EM RORAIMA

/ GOVERNO /

Lula reclama de irritação na garganta
/ CÂNCER /

 ▶ Lula recebeu visita do presidente do Uruguai, José Mojica 

HEINRICH AIKAWA / INSTITUTO LULA
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Gratifi cação
Lendo o NOVO JORNAL de hoje (17/01/2012) 
quarta-feira, onde na página 03 o novo 
titular da SEJUC diz que as gratifi cações 
dos servidores que trabalham nas centrais 
do cidadão estão voltando no próximo mês 
(fevereiro) só para os cargos de chefi a. E 
os outros? Será que só quem tem “direito” 
de receber gratifi cação é só as chefi as é? 
Pois fi que sabendo senhor secretário que a 
mobilização - dos servidores - através da 
internet já começou e a meta é essa: quem 
não tiver direito a receber (de volta) a sua 
gratifi cação é preferível voltar para seus órgãos 
de origem, e eu serei uma das primeiras. Vá 
para detrás de um guichê daqueles e passe 
o dia para o senhor notar aborrecimentos e 
palavrões.
Quero (também) dizer ao senhor secretário 
que desde que as centrais do cidadão foram 
implantadas, teve as gratifi cações como 
um incentivo para os servidores. Que a 
excelentíssima senhora governadora Rosalba 
Ciarlini tenha mais sensibilidade para com os 
servidores públicos. É assim que a senhora 
quer valorizar os mesmos? é assim que a 
senhora quer reconstruir e avançar? Não se 
constrói e avança retroagindo, mas sim dando 
passos largos e de cabeça erguida, e é disso 
que os servidores públicos estaduais estão 
precisando: de pessoas que lhes deêm uma 
direção. Basta os 08 anos de destruição e a 
falta de valorização para com os servidores 
públicos estaduais.
Se dei meu voto à senhora, foi para que 

houvesse mudança, é para melhor! 
Deus lhe guarde.

Dalvanira Praxedes de Aquino é                       
servidora pública estadual, 
Cidade Satélite

Manoel Torres
Muito bonita a cobertura-homenagem a Manoel 
Torres feita pelo NOVO JORNAL! Obrigado!

Bebeto Torres, 
Pelo Twitter

Artigo
Excelente artigo de Everton Dantas, no NJ de 
hoje (17/01), “A eleição precisa de você”.

Fábio Farias, 
Pelo Twitter

Centrais
Espero que o entusiasmo do novo secretário 
de Justiça seja maior do que as difi culdades 
que encontrará. Ele não é o primeiro a anunciar 

melhorias em Alcaçuz e precisa mesmo 
resgatar a Central do Cidadão.

André Gomes, 
Cidade da Esperança

Trânsito
É preciso que os governos resolvam mesmo 
esse inchaço nas avenidas de Natal. Tem que ter 
solução porque do jeito que está vamos acabar 
fazendo rodízio de placas como São Paulo.

Eduardo Rodrigues, 
Por e-mail

Mobilidade
Se a cada ano a circulação de carros em Natal 
ganha o equivalente a 80Km onde será que 
iremos parar? É evidente que a cidade precisa 
dessas obras de mobilidade. Quando será que 
vai acabar essa lenga-lenga e fi nalmente tudo 
começar a ser feito?

Gilvanísio Freire, 
Por e-mail

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Sensação de pobreza
Este começo de 2012 tem me trazido a sensação de que o contin-

gente de pobreza, ou seja, o número de pessoas que enfrentam uma 
realidade de incerteza e de necessidade, tem aumentado.

É o tipo da sensação real, não apenas “sentida”, mas vista com 
os próprios olhos, embora bata com as estatísticas do discurso ofi -
cial que alguns meios de comunicação não se cansam de propagar 
repetidamente.

Por essas estatísticas, tentam nos impingir uma realidade que os 
olhos não enxergam: a pobreza está diminuindo, a classe média e até 
a quantidade de “milionários” encontra-se em expansão, inclusive – 
imaginem - aqui no Rio Grande do Norte.

Claro: Não disponho de informações técnicas para contestar as 
estatísticas ofi ciais. Também não desconheço o quanto é signifi cati-
va a esmola do Bolsa Família para milhões de brasileiros e milhares 
de norte-rio-grandenses.

Pior ainda seria a realidade que vejo diariamente, não fosse esse 
gesto paternalista e eleitoreiro do governo federal. 

Ruim com ele – porque vicia, acomoda, dá preguiça; pior sem ele, 
porque, pelo menos, a fome diminui.

O que não diminui, desgraçadamente, é a desigualdade social rei-
nante no Brasil.

A sensação – pelo menos ela – é de que é cada vez maior a distân-
cia que separa os brasileiros mais ricos dos brasileiros mais pobres. 
Aqueles têm cada vez mais; esses cada vez menos.

Tal realidade desafi ava – na minha mente – a estatística e o discur-
so ofi cial ontem de manhã, quando me dirigia para escrever este artigo.

Chegando no cruzamento da Prudente de Morais com a Antô-
nio Basílio, no canteiro de frente do Hiper Bom Preço, lá estavam sete 
pessoas. Uma, já sentada, olhando para a incerteza do dia que come-
çava; as outras seis, ainda deitadas, aparentemente dormindo, como 
se acostumadas à chocante rotina de necessidades.

Pouco depois, de frente para o computador e ainda buscando um 
tema para dedicar estas linhas, alguém falou como se estivesse acom-
panhando as dúvidas e incertezas do meu pensamento:

- Estão fazendo um edifi cio, onde cada apartamento custa 9 mi-
lhões e meio de reais.

Confesso que tomei um susto. Em Natal? Ainda indaguei. Era.
Pois bem: Se não temos sensibilidade, não apenas para nos es-

pantar, mas para nos assustar com uma realidade dessa, não quero 
nem pensar no tipo de futuro que estamos construindo.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

COMPROMETIDOS HÁ TEMPOS com um projeto 
eleitoral que só poderá realizar em 2.014 
se atrair para seus interesses a dedicação 
de concorrentes dotados de maior 
capilaridade, força e tradição nas urnas, o 
comando do Partido dos Trabalhadores 
(PT) no Rio Grande do Norte teima em 
manter diante de seus olhos uma trave que 
o impede de ver na sucessão municipal de 
outubro próximo talvez a melhor chance 
que já se lhe ofereceu em termos de eleições 
majoritárias.

Se indicar seu principal garimpador de 
votos, a deputada federal Fátima Bezerra, 
como o anti-Micarla nas eleições que se 
aproximam, difi cilmente o partido perderá 
a parada. Todas as pesquisas eleitorais 
divulgadas até agora revelam um enorme 
vazio entre os nomes que se habilitam 
para disputar o governo de Natal. Com 
todas as letras, isto foi dito há poucas 
horas a Micarla, numa conversa informal 
com o secretário estadual de Trabalho e 
Assistência Social, professor Luiz Eduardo 
Carneiro Costa, por um especialista em 
pesquisas eleitorais. 

Reproduzindo, por coincidência, 
conclusão a que outros analistas do 
processo eleitoral em curso, inclusive este 
colunista, vêm manifestando há semanas, 
com base nos números publicados, inclusive 
a partir dos relatórios das três únicas 

pesquisas divulgadas com autorização da 
justiça, ele disse duas coisas que cristalizam 
o espaço aberto para Fátima. 

Não é por mérito pessoal que o líder 
absoluto em todas as pesquisas, advogado, 
ex-prefeito e ex-deputado estadual Carlos 
Eduardo Alves se destaca muito acima 
dos competidores, mas sim porque desde 
o fi m da apuração dos votos de 2.008 
vem se projetando como a principal 
imagem a se contrastar com a de Micarla, 
contando para isto, principalmente, pela 
radicalização a que esta se propôs, como se 
ambos tivessem fi rmado um pacto visando 
preencher todos os espaços de sorte a não 
permitir que mais alguém crescesse na 
política de Natal. 

Principal concorrente de Micarla 
quando esta se alçou à prefeitura, Fátima 
seria o melhor nome para se contrapor ao 
desta. Contudo, seu partido escalou para a 
candidatura em Natal o deputado estadual 
Fernando Mineiro, que não logra nas 
pesquisas atrair a mesma aprovação que 
conquista com sua atuação parlamentar, 
escondendo o nome de Fátima para uma 
candidatura a pleito majoritário que em 
2.014, com toda certeza, se colidirá de saída 
com atuais aliados, como a ex-governadora 
Wilma de Faria e o vice-governador 
Robinson Faria, presidentes regionais do 
PSB e do PSD, respectivamente. 

PT NÃO QUER VER A 
CHANCE DE ELEGER FÁTIMA

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

REGISTROS 

Perda
Não há mais quem salve a Federação 

Norte-rio-grandense de Futebol: o 
advogado Revil Alves deixou esta semana 
de integrar o estafe da entidade.  

Sem recibo
Mais uma semana se passou desde 

o anúncio da nomeação do engenheiro 
Pedro Terceiro Melo para assumir a 
presidência da Companhia Docas (Codern) 
sem que a presidente regional do PSB, 
ex-governadora Wilma de Faria, se 
pronunciasse a respeito. Ela queria que 
o cargo fosse confi ado a um seu irmão e 
perdeu a parada para a deputada federal 
Sandra Rosado, sua liderada. 

Rais
Desde ontem as empresas potiguares 

precisam entregar ao governo federal a 
edição 2.012 da Rais, a relação anual de 
empregados e salários. 

Livro
O ex-vereador e ex-líder estudantil 

Marlindo Pompeu de Araújo é um dos 
principais personagens do livro de 
memória que o médico Berilo de Castro 
está escrevendo. 

Estratégia
Uma foto em que a muitos pareceu 

que o economista e ex-deputado 
federal Marcos César Formiga Ramos, 
superintendente da Federação das 

Indústrias (Fiern), estaria acompanhando 
a governadora Rosalba Ciarlini numa 
procissão religiosa em Natal sugeriu há 
poucos dias a alguns amigos comuns aos 
dois que fi nalmente ela se teria lembrado 
de atraí-lo para perto de si. Formiga é 
uma ausência enorme a um governo sem 
planejamento estratégico.

Mensalão
Outros integrantes da câmara 

municipal de Natal querem interpelar 
judicialmente o colega Fernando Lucena 
(PT) para que aponte os vereadores 
natalenses que se alimentam de mensalão, 
acusação que verbalizou, sem apresentar 
nomes, nesta segunda-feira, 16, ontem.  

Bingo
Concorrerei na noite desta quinta-

feira, 19, amanhã, no paço lateral à igreja 
de Caiçara do Rio dos Ventos, no bingo 
anual realizado ali em homenagem ao 
padroeiro local, São Sebastião. 

Postos desonestos
O Instituto Estadual de Pesos e 

Medidas (Ipem) continua devendo aos 
consumidores natalenses a divulgação 
da lista de postos de combustíveis que os 
vinham roubando, mencionada pelo órgão 
no último dia 10. A generalização iguala a 
todos no nível da desonestidade. 

Espírita
Quase não mais há na sede da 

Federação Espírita ingressos para a 
palestra que o médium baiano Divaldo 

Franco proferirá na manhã do domingo 
29 no auditório principal do Centro de 
Convenções da Via Costeira, em Ponta 
Negra. 

Rafael
Se vingar a proposta do novo 

secretário estadual de Cidadania e 
Justiça, advogado Fábio Hollanda, também 
presidente do diretório natalense do PR, 
de transferir o programa estadual de 
prevenção contra o consumo de drogas, 
Proerd, da secretaria de Segurança para 
a sua, quem assumirá de fato a liderança 
da ofensiva será o jovem Rafael Motta, 
coordenador de ações voltadas para a 
juventude na pasta de Hollanda. Filho do 
deputado estadual Ricardo Motta (PMN), 
presidente da Assembléia Legislativa, 
Rafael é candidato a vereador em Natal.

Apoiar Eliana
Advogados e promotores de justiça 

natalenses começaram nesta segunda-
feira, 16, ontem, a se articular com o 
objetivo de participarem, no próximo 
dia 31, em Brasília, de ato público de 
dimensão nacional em apoio à ministra 
Eliana Calmon, corregedora geral do 
Conselho Nacional de Justiça, e sua 
batalha visando expurgar o poder judiciário 
do que classifi cou como bandidos togados. 
Desde que os denunciou, Eliana, que 
começou sua carreira como operadora 
do direito em Natal, foi transformada 
em inimigo público número 1 de muitos 
magistrados, a começar pela quase 
unanimidade do Supremo Tribunal Federal.
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Natal não se preparou para a 
temporada de verão. Mal cuidada 
e esburacada a cidade afasta o tu-
rista, critica a conselheira da As-
sociação Brasileira de Agentes de 
Viagem (ABAV-RN), Ana Caroli-
na Costa. 

Enquanto Natal tem bura-

cos, os concorrentes Pernambu-
co e Ceará estão com a rede hote-
leira lotada, descreve a represen-
tante da ABAV. E a lotação é uma 
resposta direta aos investimentos 
que esses estados fazem em divul-
gação, compara. Os R$ 2 milhões 
para a publicidade do turismo po-

tiguar em outros mercados é pou-
co, analisa ela. 

Segundo Costa, apesar de pro-
blemas como a mão-de-obra ain-
da aquém do exigido para aten-
der a turistas internacionais, a ini-
ciativa privada supre o espaço que
deveria ser ocupado pelo Estado
na formação de pessoal. Porém,
o fato mais grave que ela apon-
ta é a falta de investimentos em
propaganda. 

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,780

TURISMO  1,850
1,15%

60.645,90
0,50%2,277 11%

SILVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NEM MESMO O sol e as praias, 
principais motivações da vin-
da de visitantes estrangeiros  ao 
Brasil, foram capazes de alavan-
car o turismo internacional no 
Rio Grande do Norte, que amar-
ga um dos piores janeiros dos 
últimos anos com queda de 15% 
na ocupação hoteleira.

O presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis no RN (ABIH), Habib Chali-
ta Júnior, elencou uma série de 
fatores que afugentam o turista 
em geral das terras potiguares, 
como as péssimas condições ge-
rais da cidade e, principalmen-

te, a falta de divulgação no mer-
cado exterior. É por isso que os 
números de desempenho do se-
tor, este ano, estão na sombra 
dos estados vizinhos com mais 
de 90% de ocupação, como Per-
nambuco e Ceará, só para citar 
os mais próximos. 

Neste janeiro a prospecção 
da rede hoteleira é de uma que-
da de 15% em relação a 2011, 
que chegou a ter 95% dos lei-
tos ocupados. “Este ano deve-
mos chegar ao máximo, 85% de 
ocupação este mês”, prevê Ha-
bib Chalita Júnior. 

“Falta divulgação do Rio 
Grande do Norte no mercado in-
ternacional”, critica o presiden-
te da ABIH. Segundo ele, os con-

correntes, principalmente do 
Nordeste, investem pesado em 
mídia, em especial, televisão. É 
comum, agora, assistir a publici-
dade turística de Pernambuco e 
Ceará, por exemplo. 

Habib Chalita Júnior lamen-
ta, também, que a mídia mais 
efetiva para o RN, o boca-a-bo-
ca, tenha deixado o efeito posi-
tivamente. Diante do abando-
no geral de Natal, ponto catali-
sador de 95% do turismo do Es-
tado, essa divulgação ou deixou 
de existir ou tornou-se negativa. 
“O que é bom para a população 
é excelente para o turista”, com-
plementa ele, criticando a falta 
de infraestrutura da cidade. 

Outro fator que o presiden-

te da ABIH cita para explicar a 
falta de turista internacional, é 
a crise mundial que tirou os dó-
lares do mercado. Consequen-
temente, há menos turistas es-
trangeiros circulando no país. 
“Hoje, só temos turistas brasilei-
ros”, diz. Mas nem mesmo a fai-
xa de turistas domésticos que 
estão movimentando o merca-
do interno, sentiu-se atraída a 
passar férias no RN. 

Além de divulgação, os tu-
ristas europeus, principalmen-
te, vinham ao Estado através de 
voos charters ( fretados), mas o 
Governo do Estado deixou essa 
política de lado, lamenta Habib 
Chalita Júnior. Os únicos char-
ters existentes atualmente são 

da Argentina e, mesmo assim, 
têm data marcada para termi-
nar: a Semana Santa.

Se no início do ano a situa-
ção está assim, para as férias do 
segundo semestre, as perspec-
tivas não são nada boas. “Vai 
se complicar”, prevê. De acordo 
com ele, já foram feitos alertas 
aos gestores estaduais e muni-
cipais do turismo potiguar,  mas 
as soluções não chegam. “Eles 
precisam tomar medidas emer-
genciais”, adverte Chalita Júnior. 

DESEMPREGO 
Os hoteleiros já estão pre-

vendo medidas de acomoda-
ção à falta de turistas no Esta-
do. Uma delas será demitir em-

pregados neste primeiro semes-
tre. E isso tem um efeito cascata 
porque sem turistas nos hotéis 
os outros segmentos do se-
tor também sofrem, “do bugre 
ao vendedor de água de coco”, 
complementa o presidente da 
ABIH. 

Pesquisa que o  Ministério 
do Turismo divulgou em outu-
bro de 2011 revelou que ape-
nas Bahia, Pernambuco e Cea-
rá, vizinhos do RN,  estão entre 
os dez destinos mais visitados 
por turistas internacionais no 
país. Os estrangeiros veem prin-
cipalmente da Argentina, Esta-
dos Unidos, Itália, Uruguai, Ale-
manha, Chile, França, Paraguai, 
Portugal e Espanha.

O Governo do Estado vai in-
vestir mais de R$ 650 mil em divul-
gação do turismo potiguar na Ar-
gentina e Europa em até 60 dias, 
anuncia o secretário de Turismo, 
Ramzi Giries Elali. Este ano, o Go-
verno espera que o setor cresça 
10% em relação a 2011 com inves-
timentos voltados para os merca-
dos doméstico e internacional. 

De acordo com o secretário 
não havia como investir mais em 
2011, primeiro ano do Governo 
Rosalba Ciarlini (DEM), que en-
controu as fi nanças do Estado 
em péssima situação. Mesmo as-
sim, comenta, o Estado tem par-
ticipado de feiras e eventos in-
ternacionais para divulgar o tu-
rismo, como a de Vakantiebeurs 
na Holanda, de 10 a 15 de janeiro. 
A representante do Governo, Re-
gina Robinson de lá vai para FI-
TUR, em Madri (Espanha) para 
divulgar as potencialidades poti-
guares na Europa, frisa. 

Para este ano, os planos são 
muitos, disse o secretário, que ad-
mite que os R$ 2,250 milhões ga-
rantidos para este ano ainda são 
poucos. Porém, é um volume 

maior do que se tem investido ul-
timamente. A divulgação neste 
momento é voltada para a Argen-
tina. São R$ 150 mil para garantir a 
vinda de voos charters do país vi-
zinho e mais R$ 513 mil para pu-
blicidade na Europa. Esses recur-
sos fazem parte de um convênio 
com o Ministério do Turismo e o 
Estado entra com uma contrapar-
tida de 10%. Eles são destinados 
a campanhas de publicidade em 
outdoors, revistas, jornais e folhe-
teria. A licitação e toda a burocra-
cia fi ca a cargo do Ministério.

De acordo com Ramzi Giries 
Elali, o RN não tem condições de 
competir com estados como Per-
nambuco, Ceará e Bahia que es-
tão em melhores condições fi -

nanceiras e, por isso, podem in-
vestir pesado em divulgação. Ao 
contrário do RN que em 2011 teve 
uma série de difi culdades fi nan-
ceiras. Mesmo assim, dentro de 
30 a 60 dias quando a divulgação 
na Argentina e Europa começar a 
ser feita, o retorno é previsto para 
acontecer entre 90 e 120 dias. 

Além disso, R$ 27 milhões de 
emendas parlamentares para o 
OGU deste ano serão aplicados no 
turismo interno. Mas esse dinhei-
ro só deve ser repassado ao Esta-
do quando for aberto o orçamen-
to do governo federal. Entre os pla-
nos está o planejamento de ações 
de marketing com a Embratur. “Os 
recursos não são os ideais mas é o 
que se pode ter agora”. 

A queda na ocupação dos 
hotéis e o desaparecimento dos 
turistas estrangeiros das praias 
potiguares é um retrato da fal-
ta de investimentos no setor, 
desfere o presidente do Conse-
lho Curador do Natal Conven-
tion Bureau, Fernando Bezerril. 
O maior ausente no turismo é o 
poder público, critica. 

O Rio Grande do Norte já foi 
um dos destinos mais procura-
dos pelo turismo doméstico e 
internacional no Brasil. Mas isso 
é uma história do passado, frisa 
Fernando Bezerril que cobra dos 
poderes federal e estadual mais 
investimento em divulgação, 
a alma do negócio turístico. A 
contrapartida dos empresários 

já existe através dos investimen-
tos em hotéis, restaurantes e ou-
tros serviços voltados para o se-
tor, frisa. Mesmo com a ressal-
va da crise nos mercados inter-
nacionais, que faz o estrangeiro 
viajar menos, a situação poderia 
ser outra, acredita. 

Apesar de o secretário de Tu-
rismo estadual, Ramzi Elali ser 
um homem do setor e bem-in-
tencionado, diz, falta ao Gover-
no uma política de estado para o 
setor. “Os políticos do Rio Gran-
de do Norte não olham para o 
turismo”, critica. Bezerril, que 
também é secretário de Turis-
mo de Extremoz, onde estão lo-
calizadas as dunas de Genipa-
bu, um dos mais importantes 
cartões postais do Estado, co-
menta que 150 mil pessoas vi-
vem diretamente do turismo, 
responsável por 27% do PIB do 
RN. E a falta de investimentos 
pode ameaçar empregos e pro-
voca impacto em outros setores, 
como a construção civil onde 
50% do faturamento advém do 
turismo.

Para este semestre, o Esta-

do destinou um orçamento de 
R$ 2 milhões para divulgação. 
Mas esse valor é insufi ciente se 
comparado ao Ceará (R$ 12 mi-
lhões), Pernambuco (R$ 15 mi-
lhões) e Bahia (perto de R$ 20 
milhões).  

Toda a situação atual do tu-
rismo potiguar é lamentável, fri-
sa Bezerril. Principalmente, por-
que o Estado possui a segunda 
melhor e mais nova rede hote-
leira do Brasil com 27 mil leitos 
ofi ciais (São Paulo, a maior rede, 
tem 40 mil hotéis). Somente na 
Via Costeira, em Natal, são sete 
mil leitos, acima dos seis mil de 
João Pessoa (PB), com alto ín-
dice de ocupação neste verão, 
compara. Pipa, por exemplo, 
tem 12 mil leitos, “duas vezes 
mais que João Pessoa. Então, 
infraestrutura hoteleira de boa 
qualidade nós temos”, comen-
ta. E, apesar de este não ser um 
momento favorável para atrair 
o turismo externo, porque o eu-
ropeu e o americano preferem o 
Caribe por causa da proximida-
de, a divulgação é essencial para 
cativar esses visitantes, conclui. 

TURISMO NO
RIO GRANDE DO 
NORTE EM 2012

 ▶ Ìndice de ocupação dos 27 

mil leitos do Estado: 70% na 

primeira quinzena de janeiro.

 ▶ Espera-se atingir o máximo 

de 85% na lotação  dos hotéis, 

15% a menos que em 2011

Fonte: ABIH/RN

GOVERNO APOSTA 
NO MERCADO 
ARGENTINO

EMPRESÁRIA CRITICA 
CIDADE MAL CUIDADA

FALTA A 
ALMA DO 
NEGÓCIO

 ▶ Fernando Bezerril cobra uma política perene para o setor como fazem PE, BA e CE

 ▶ Ramzi Elali culpa situação fi nanceira encontrada pela falta de investimentos
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PROPOSTA DIVIDE  
OS EMPRESÁRIOS 

A proposta da Urbana em re-
duzir o teto da coleta residencial 
de 200 para 150 quilos diários divi-
de os empresários da capital, con-
forme revelou o NOVO JORNAL. O 
presidente do Sindicato da Indús-
tria da Panifi cação, Evandro Felipe 
Galdino, é contra a ideia da com-
panhia de limpeza urbana. Segun-
do ele, o segmento, que possui 600 
padarias na capital, 800 na região 
metropolitana e 3,2 mil em todo o 
Rio Grande do Norte, teria prejuí-
zos caso a medida entre em vigor. 
“Isso se inviabiliza para nós por-
que nem todas as empresas vão 
ter condições de fazer isso. Vai ser 
um custo a mais”, declarou. 

O presidente da Federação 
das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas do RN (FCDL), Marcelo Ro-
sado, pensa diferente. Para ele, a 
ideia da Urbana é louvável e mere-
ce ser aplaudida. Porém, é neces-
sário se aprofundar na discussão. 
Rosado defende, ainda, que a fi xa-
ção do teto máximo de produção 
diária de lixo seja feita de acordo 
com cada segmento da economia. 

O Praia Shopping integra a 
lista de 62 grandes geradores de 
resíduos sólidos da Urbana. Se-
gundo a superintendente Maria 
Paula Rabelo, o estabelecimento 
produz uma média de 700 a 750 
quilos de lixo por dia, que são ar-
mazenados em dois contêineres 
da empresa Molok, contratada 
para realizar a coleta diariamen-
te. É a empresa também a respon-
sável por levar o lixo até o aterro 
sanitário, em Ceará-Mirim.

A superintendente explica que 
a coleta própria já era realizada 
quando assumiu a administração 
do shopping, em 2004. “Acredito 
que começou por conta da demora 
que havia na coleta da Prefeitura”, 
acrescenta. O shopping gasta, em 
média, R$ 4.860,00 por mês com o 
recolhimento de lixo. Existem 24 
funcionários da limpeza que fazem 
o recolhimento dentro das lojas e 
levam o material para os dois con-
têineres da Molok, que fi cam em 
uma área isolada do shopping, na 
chamada “Central de Lixo”. 

O carro coletor da empresa 
passa todas as manhãs no shop-
ping para recolher o lixo dos con-

têineres. Os resíduos fi cam no 
máximo um dia armazenados 
nos equipamentos. Depois de re-
colhido, são levados para o ater-
ro sanitário. De acordo com Ma-
ria Paula, o shopping exige da 
empresa a comprovação de que 
os resíduos foram depositados 
no aterro. “Para ter certeza que 
a terceirizada entregou o lixo no 
aterro, cobramos mensalmente 
o comprovante de entrega desse 
lixo. Todo mês ela traz pra gente 
esse comprovante”, acrescenta.

A geração de lixo no shopping 
varia de acordo com a época do 
ano. Mas não ultrapassa o limite 
máximo de dois contêineres por 
dia. Conforme Maria Paula, nos 
últimos cinco anos o Praia Sho-
pping não depende da Urbana 
para realizar o recolhimento do 
lixo. Várias pessoas estão envolvi-
das no processo, a começar pelos 
24 funcionários que fazem a cole-
ta de loja em loja. 

A Universidade Potiguar é ou-
tra que realiza a própria coleta. Foi 
feito um Plano de Gerenciamen-
to de Resíduos Sólidos que con-
templa as quatro unidades: Floria-

no Peixoto, Nascimento de Castro, 
Salgado Filho e Roberto Freire. To-
das as unidades têm de um a três 
contêineres da Molok, mesma em-
presa com a qual o Praia Shopping 
trabalha. A separação do lixo é fei-
ta pelos próprios funcionários da 
limpeza em cada setor; aquilo que 
pode ser reaproveitado não é in-
cluído no lixo. Depois de recolhi-
do, esses resíduos são despejados 
nos depósitos de armazenamento, 
que possuem um sistema próprio 
de acondicionamento do lixo.

CONTAMINAÇÃO
A responsável pelo plano de ge-

renciamento de resíduos da UNP, a 
engenheira civil Carla Gracy Ribei-
ro, conta que os contêineres, além 
de trabalharem com a questão de 
evitar a contaminação do solo, 
possuem um acondicionamento 
adequado do lixo – e é lacrado para 
evitar o contato entre as pessoas e 
os resíduos. Quando esse contêiner 
enche, a Molok vem fazer a coleta. 
O que acontece com uma freqüên-
cia de dois a três dias, dependendo 
da época do ano. 

Agora, período de férias na 

UNP, a quantidade de lixo produ-
zida é bem menor. A doutora em 
engenharia ambiental não sabe 
dizer quanto a universidade paga 
por mês para o recolhimento dos 
resíduos, mas sabe que cada uni-
dade produz, em média, 2,5 mil 
quilos de lixo por mês. Na unida-
de da Salgado Filho, por exemplo, 
o volume aumenta por conta das 
atividades do curso de Medicina, 
que incluem vários laboratórios.

De acordo com o passo a pas-
so relatado por Carla, os funcio-
nários da limpeza fazem a coleta 
internamente todos os dias – se 
for necessário, mais de uma vez. 
Vão dos setores administrativos 
até as lanchonetes recolher os re-
síduos orgânicos. O material é se-
parado dentro da própria UNP 
e levado para os contêineres da 
Molok. Cada equipamento tem 
capacidade de cinco metros cú-
bicos e, atingindo o volume máxi-
mo, a própria empresa vem reco-
lhê-los para levar o material para 
o aterro sanitário. Assim como 
no Praia Shopping, a universida-
de também exige o comprovante 
de entrega do lixo no aterro.

A COMPANHIA DE Serviços 
Urbanos de Natal (Urbana) 
conta hoje com uma lista 
de 62 grandes geradores de 
resíduos sólidos, que já fazem 
a própria coleta de lixo. Ainda 
assim, a companhia se mantém 
no vermelho por conta da 
sobrecarga na coleta, provocada 
principalmente pelas mudanças 
estruturais ocorridas na capital 
ao longo dos últimos anos. 
Na lista de grandes geradores 
estão empresas como Makro, 
Atacadão, Hiper Bompreço, 
Nordestão, Midway Mall, Natal 
Shopping, Praia Shopping, UNP, 
hotéis da Via Costeira, escolas e 
universidades. 

A proposta da Urbana, 
contida na discussão do Plano 
de Gestão de Resíduos Sólidos 
–é reduzir o limite de 200 
quilos de lixo por dia para que 
a companhia se responsabilize 
pela coleta, prevista na Lei nº 
4.748 de 1996. Ultrapassado esse 
valor, é o próprio produtor do 
resíduo que tem a obrigação de 
recolhê-lo, como ocorre com as 
empresas citadas acima. Para 
2012 e a nova licitação que está 
por vir, a Urbana espera reduzir 
o limite para 150 quilos diários. 
A companhia não sabe quantas 
empresas seriam enquadradas 
nessa mudança, mas espera 
com isso desonerar o custo 
operacional entre 18% e 20%.

De acordo com o diretor-
presidente da Urbana, João 
Bastos, a desoneração se 
dará no custo operacional da 
empresa – o que minimizará 
o problema da dívida da 
companhia, que há anos 
opera no vermelho. Ainda 
não se sabe, porém, quantas 
empresas se enquadrarão na 
nova modalidade de coleta. 
A redução do teto máximo 
está inclusa no projeto de 
lei que a Prefeitura de Natal 
irá encaminhar à Câmara de 
Vereadores em fevereiro. 

Segundo Bastos, não há 
riscos de a medida atingir os 
produtores de lixo residencial. 
Um morador da Zona Sul, por 
exemplo, produz em média 
1,9 quilos de lixo por dia; se na 
família houver seis pessoas, 
a produção diária será de, no 
máximo, 12 quilos. “É muito 
difícil as famílias potiguares 
atingirem o teto de 150 quilos”, 
garante. 

Sobre a proposta de  estudar 
um limite máximo para cada 
segmento econômico da 
cidade, João Bastos admite 
ser uma ideia a se pensar, 
mas entende que esta seria 
uma discussão interminável. 
“Tem supermercado, por 
exemplo, que tem padaria 
dentro também. Aí o dono 
poderia querer se enquadrar 
como padaria e não como 
supermercado. Como faríamos 
isso?”, questiona. Para ele, a 
melhor ideia é dividir a coleta 
por tipo de resíduo. Existiria 
um teto para os hospitais, outro 
para as clínicas de estética, 
outro para orgânico e assim por 
diante. 

“Quando o lixo orgânico 
é separado desde a base, 
facilita muito o trabalho”, 
observa. A intenção do diretor 
com a medida é desonerar 
a companhia, que opera 
atualmente com um défi cit de 
R$ 90 milhões nas contas, além 
de prestar melhor serviço à 
cidade. 

Sobre comentários dos 
empresários de que a empresa 
já cobra imposto para coletar 
o lixo e, portanto, deveria 
repensar essa sobretaxa para 
quem produzir resíduo a mais, 
João Bastos voltou a falar sobre 
a arrecadação. Disse que a 
Prefeitura lança anualmente R$ 
60 milhões em Taxa de Limpeza 
Pública, arrecada R$ 30 milhões, 
mas a Urbana gasta R$ 120 
milhões. “Como uma empresa 
pode ser auto-sustentável 
assim?”, questiona.

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL / MEIO AMBIENTE /  LISTA DA URBANA INDICA QUE MAIS DE 

60 GRANDES GERADORES DE RESÍDUOS SÓLIDOS JÁ REALIZAM 
SUA PRÓPRIA COLETA; COM A POSSÍVEL REDUÇÃO DO TETO 
PARA 150 QUILOS POR DIA, COMPANHIA NÃO SABE QUANTAS 
NOVAS EMPRESAS SERIAM ENQUADRADAS NA NOVA LEILIXO

EM FARTURA

 ▶ Nova licitação do sistema de coleta de lixo deve acontecer em fevereiro

PLANO DE GESTÃO 
DE RESÍDUOS 
FICARÁ ABERTO 
À CONSULTA 
PÚBLICA

O Plano de Gestão de Resídu-
os Sólidos foi fi nalizado na sexta-
-feira passada e em breve estará 
no site da Prefeitura para consulta 
pública. Ficará disponível por um 
prazo máximo de 30 dias para que 
a população faça sugestões, críti-
cas ou reclamações. Depois dis-
so, será feita a redação fi nal do do-
cumento e convocada uma última 
audiência pública. 

O Plano de Coleta de Lixo, que 
já passou por essa fase do proces-
so, está pronto e só aguarda a fi -
nalização dos trâmites do outro 
documento. Nesse ínterim, a Ur-
bana quer colocar os carros cole-
tores para fazer o percurso dese-
nhado pelo documento, que di-
vidiu a capital em 77 quadrantes. 
“Vamos fazer os 77 roteiros in loco 
para identifi car os gargalos e o que 
precisamos mudar”, adianta João 
Bastos.  

Juntos, o Plano de Coleta e o de 
Gestão de Resíduos  irão compor 
o termo de referência para a lici-
tação do sistema de coleta de lixo, 
que deve acontecer ainda em feve-
reiro. O contrato com as empresas 
que fazem atualmente o serviço – 
Líder, Trópicos e Marquise – vence 
dentro de quatro meses. 

COMO A COLETA FUNCIONA 
PARA OS GRANDES GERADORES

 ▶ Maria Paula Rabelo, 

superintendente do Praia Shopping: 

700 quilos de lixo por dia

 ▶ Carla Gracy Ribeiro, responsável 

pelo plano de gerenciamento de 

resíduos da UNP: 2,5 mil quilos/mês ▶ João Bastos, diretor-presidente da Urbana: desonerar o custo em 20%
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O COMUNICADO SOBRE vulnerabilida-
de das famílias entre 2003 e 2009, 
divulgado ontem pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), mostrou que o Rio Grande 
do Norte está entre os dois melho-
res estados do Nordeste para se vi-
ver. De acordo com o levantamen-
to, o acesso a emprego é mais fá-
cil para os potiguares que para os 
pernambucanos ou cearenses, por 
exemplo. Mas este resultado, no 
entanto, está longe de ser bom. É 
que os estados nordestinos ocupa-
ram as últimas posições do estudo. 
O RN tem o 8º pior índice do país. 

O índice de vulnerabilidade 
das famílias é feito com base em 
dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios do Institu-
to Brasileiro de Geografi a e Esta-
tística (Pnad/IBGE) e analisa seis 
quesitos: vulnerabilidade, acesso 
ao conhecimento, acesso ao tra-
balho, escassez de recursos, de-
senvolvimento infanto- juvenil e 
condições habitacionais. 

Com índice 28,4 em 2009, o Rio 
Grande do Norte supera, na rabei-
ra do ranking, Bahia (29,2), Per-
nambuco (29,7), Ceará (30,3), Pa-

raíba (30,6), Maranhão (31,8), Piauí 
(32,3) e Alagoas (33,3), este último 
com o pior resultado do país. Ser-
gipe (27,4), melhor posicionado da 
região, está à frente ainda de Pará 
(28,3) e Tocantins (27,7).  Neste es-
tudo, quanto maior o índice, pior 
a qualidade de vida das famílias. O 
Distrito Federal teve o melhor re-
sultado, 17,0. 

E apesar do mal resultado, 24 
dos 27 municípios tiveram uma 
melhoria superior a 10%, compa-
rando os índices de 2003 com 2009. 
O Rio Grande do Norte, por exem-
plo, melhorou muito no perío-
do, chegando a valores próximos à  
média nacional em vulnerabilidade 
e desenvolvimento infanto-juvenil,  
especialmente. Nestes dois casos a 
distância entre a média do país e a 
local não ultrapassa três pontos. 

Nestes seis anos, o Índice de 
Vulnerabilidade no RN melhorou 
14,8%. A evolução superou, inclu-
sive, a média de crescimentos na-
cional, que avançou em 14,3%, no 
mesmo período, passando de 27,0 
para 23,1.  Em 2003, a vulnerabili-
dade dos potiguares era 33,4. 

O estudo é baseado nos dados 
da Penad, que segundo o Chefe da 
Unidade Estadual do IBGE no Rio 
Grande do Norte, Aldemir Freire, 

foi aplicado a cerca de 3 mil famí-
lias, atingido cerca de 7 mil pesso-
as. No entanto, a amostragem é re-
presentativa para toda a popula-

ção do estado, como numa cam-
panha eleitoral. 

O objetivo do comunicado, se-
gundo o IPEA,  é identifi car geo-

grafi camente dimensões variadas 
que afetam as famílias brasileiras, 
em seus domicílios, sem a consi-
deração da ação do poder públi-

co na reação dessas famílias às di-
fi culdades, bem como suas possi-
bilidades de acesso à melhor qua-
lidade de vida.

Para o secretário estadual do 
Trabalho, da Habitação e da Assis-
tência Social, Luiz Eduardo Car-
neiro, a posição do Rio Grande do 
Norte em relação aos outros esta-
dos do Nordeste no comunicado 
sobre vulnerabilidade das famí-
lias entre 2003 e 2009, divulgado 
ontem pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), é jus-
tifi cável. “Nos últimos 15 anos, o 
RN vem evoluindo muito e acima 
da média da região”, justifi cou.

 De acordo com ele, o desafi o 
agora é aproximar esse resultado 
dos números observados nos es-
tados do Sul e Sudeste. “Há essa 
desigualdade nacional, é histórica. 
Mas ela precisa ser combatida pe-
los governos”, comentou. No pró-
prio RN, segundo ele, há regiões 
mais pobres e mais vulneráveis 
que outras. “A maior concentração 
de renda do Estado está no Oes-
te e no Seridó, mas mesmos nes-

tas regiões há áreas com indicati-
vos sociais preocupantes. A maior 
concentração de pobreza está no 
Agreste”, comentou. 

Para ele, é preciso estabelecer 
mecanismos para se avançar eco-
nomicamente e de maneira susten-
tável, com atenção para a popula-
ção em todos os níveis, na geração 
de emprego, de renda, melhorias na 
habitação e acesso à educação. Fun-
damental para este avanço, segun-
do Carneiro, é captar a participação 
do empresariado. “Eles possuem 
um papel fundamental dentro da 
economia. E não dá para pensar 
em desenvolvimento sem pensar 
na atividade empresarial”, ressaltou. 

Nos próximos estudos que 
avaliem o desenvolvimento social 
dos Estados, a expectativa do titu-
lar da Sethas é que os índices se-
jam melhores. “Eu não tenho dú-
vida de que a médio prazo os índi-
ces sociais vão melhorar”, avaliou. 
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O DELEGADO FÁBIO Rogério, chefe 
da Polícia Civil, está feliz da vida. 
Ontem pela manhã, na sede da 
Degepol, ele recebeu 15 novas via-
turas, automóveis adquiridos pelo 
Governo do Estado através da Se-
cretaria de Segurança Pública e da 
Defesa Social, a Sesed. No próxi-
mo dia 27 serão entregues outros 
28 carros. E em maio, segundo 
anunciou o delegado, a frota será 
renovada com mais 130 veículos.  

As 15 viaturas entregues on-
tem, todos descaracterizados 
para uso exclusivo em serviços 
de investigação, foram repassa-

das para várias delegacias espe-
cializadas da capital e para a Dele-
gacia de Ceará-Mirim, que estava 
sem veículo. Foram quatro cami-
nhonetes com tração 4x4 modelo 
Ranger e onze carros tipo Fiesta. 

“Essa é mais uma demonstra-
ção de valorização e motivação que 
o governo está tendo e proporcio-
nando à Polícia Civil”, comentou 
Fábio Rogério, ao entregar a docu-
mentação e as chaves das novas 
viaturas. “Assim poderemos otimi-
zar ainda mais os serviços das de-
legacias e concluir com mais rapi-
dez as investigações que carecem 

de veículos que passem despercebi-
dos pelos criminosos”, acrescentou. 

No próximo dia 27, ainda segun-
do o delegado geral, serão entregues 
às delegacias do interior outros 28 
automóveis, ocasião em que 87 no-
vos policiais civis, entre delegados, 
escrivães e agentes serão nomeados 
para atuar nas cidades mais caren-
tes da presença da polícia judiciária. 
Até o fi nal de maio o governo tam-
bém repassará à Polícia Civil outros 
130 novos veículos, como forma 
de renovar boa parte da frota, hoje 
com mais de 300 viaturas. 

Na entrega de ontem, recebe-

ram novas viaturas as delegacias 
especializadas em Narcóticos (De-
narc), Furtos e Roubos (Defur), De-
fesa da Propriedade de Veículos 
e Cargas (Deprov), Fraudes e De-
fraudações (DEFD), Investigação 
e Combate ao Crime Organiza-
do (Deicor), Atendimento à Mu-
lher das zonas Sul e Norte (Deam), 
Atendimento à Mulher de Parna-
mirim, Homicídios (Dehom), além 
da Delegacia de Ceará-Mirim.

Por fi m, Fábio Rogério expli-
cou que quatro carros da nova fro-
ta já haviam sido entregues para 
unidades policiais de Mossoró.

Polícia Civil recebe 
15 novas viaturas 

/ SEGURANÇA /

 ▶ Novos veículos da Polícia Civil serão empregados em trabalho de investigação

As viagens aos estados de 
Goiás, Minas Gerais e Bahia, 
assim como as reuniões com 
as federações da Indústria e do 
Comércio, ainda serão agendas. 
Contudo, o primeiro passo para 
que o novo secretário possa 
compreender as necessidades 
atuais, e de fato partir para 
uma reestruturação de todo o 
complexo carcerário potiguar, 
pode-se dizer que será dado ainda 
esta semana. Provavelmente 
amanhã quando Fábio Hollanda 
pisará, pela primeira vez, na 
famigerada Alcaçuz. 

“Vou e vou levar toda a 
imprensa comigo. Vamos 
conhecer e mostrar à população o 
que está errado. Inclusive, vamos 
criar em Alcaçuz uma sala para a 
imprensa”, disse ele.

Além de prometer um espaço 
reservado e seguro para a mídia 
trabalhar, coibir a corrupção 
dentro da penitenciária, dar um 
basta na entrada de celulares e 
armas no presídio, e impedir as 
constantes rebeliões, os motins, 
as fugas e as mortes no interior 
da maior unidade prisional 
do estado, são realmente as 
providências que interessam à 
sociedade. “Os próximos três anos 
da minha vida serão dedicados 
para que isso aconteça. Muito 
em breve você, que é repórter, 
vai poder fazer uma matéria 
mostrando à sociedade que tudo 
de errado que acontece hoje virou 
coisa do passado”, reafi rmou o 
otimista Fábio Hollanda. 

Os projetos que assegurarão o 
recebimento dos R$ 47 milhões pro-
metidos pelo Ministério da Justiça 
dependem apenas da forma como 
serão executados. Para ver a cor do 
dinheiro, no entanto, Fábio Hollan-
da precisa executar os projetos e 
criar as 1.198 vagas. E isso, segundo 
ele, vai acontecer logo ele conheça 
de perto os modelos de gestão ado-
tados pelos estados de Goiás, Bahia 
e Minas Gerais. “Até o fi nal do ano 
usaremos estes recursos. A gover-

nadora Rosalba Ciarlini não vai de-
volver um centavo que seja”, frisou.

“Não tenho vergonha nenhu-
ma em dizer isso. O que é bom 
é para ser copiado”, emendou o 
novo secretário, para também es-
clarecer, afi nal de contas, que mo-
delos são esses que o farão viajar 
nos próximos dias. “Vou aos três 
estados para conhecer de perto 
cada um destes sistemas prisio-
nais. Em ambos, existe uma par-
ceria importante que envolve a in-
dústria e o comércio. Signifi ca que 
vamos fazer o mesmo aqui. Va-
mos levar trabalho para dentro 
dos presídios”, afi rmou.

Para fazer destes exemplos 
uma realidade em solo potiguar, 
Hollanda revelou que pretende 

também se reunir com os presi-
dentes das federações da Indústria 
e do Comércio do RN. O objetivo, 
segundo ele, é justamente fi rmar 
parcerias para criar fábricas den-
tro das unidades penitenciárias e 
proporcionar uma ocupação va-
liosa, contribuindo para uma for-
mação profi ssional e efetivamen-
te possibilitar ao apenado a tão so-
nhada ressocialização. 

“Vamos levar tecido para den-
tro das cadeias femininas. Vamos 
fazer as mulheres produzirem en-
xovais, roupas, costuras”, exempli-
fi cou. “Existe uma infi nidade de 
atividades de produção que pode 
ser desenvolvida pelos homens e 
pelas mulheres. E isso vamos fazer 
com parceria”, ressaltou.

AS PRIMEIRAS HORAS do primeiro 
dia do advogado Fábio Hollanda, 
efetivamente à frente da Secretaria 
da Justiça e da Cidadania, foram 
dedicadas a dar explicações ao 
NOVO JORNAL. Primeiro para es-
clarecer que ideia é essa de querer 
descentralizar as unidades prisio-
nais mantidas pelo estado, incluin-
do o desejo de construir novas ca-
deias próximas às grandes cidades 
do interior para combater o que ele 
mesmo chama de desmantelo fa-
miliar. Depois, para expor quais as 
ações que a Sejuc pretende empre-
gar, a curto ou longo prazos, para 
dar um basta às fugas, mortes, mo-
tins e rebeliões que constantemen-
te são registrados na Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, o maior presí-
dio do Rio Grande do Norte. 

“Vamos trabalhar. Daqui a al-
gum tempo, e não vai demorar 
muito, vamos mostrar à socieda-
de que tudo de errado que acon-
tece hoje em nosso sistema pri-
sional será coisa do passado”, afi r-
mou Fábio Hollanda, visivelmen-
te disposto a encarar o problema 
de frente. Para pontuar os projetos 
que têm em mente, apenas uma 
ressalva foi feita logo no início da 
entrevista. “Vamos deixar o ex-se-
cretário (Th iago Cortez) de lado e 
vamos falar do futuro”, solicitou. 

Relembrar os projetos prome-
tidos por Th iago Cortez foi inevi-
tável, até porque a proposta que 
o novo secretário apresenta para 
descentralizar as unidades prisio-
nais está diretamente relacionada 
aos R$ 47 milhões que o Ministério 
da Justiça prometeu liberar para a 
criação de 1.198 novas vagas no 
sistema carcerário potiguar. 

A medida, além de diminuir o 
défi cit prisional – hoje estimado 

em mais de 5 mil – também bus-
ca ampliar a quantidade de va-
gas disponíveis nos já abarrotados 
presídios e Centros de Detenção 
Provisória, os chamados CDPs, 
que hoje reúnem praticamente o 
mesmo número de detentos.

“Não vamos desprezar o proje-
to ou descartar o que planejou o ex-
-secretário. Pelo contrário, vamos 
aperfeiçoá-lo”, ponderou. Na práti-
ca, signifi ca que, a princípio, as cida-
des de Lajes, Macau e Ceará Mirim, 
como já estava programado, não re-
ceberão novas cadeias públicas. Ou 
melhor, até podem receber, mas 
não serão as únicas cidades onde a 
Sejuc pretende construir novas uni-
dades prisionais. “Ainda vamos defi -
nir os locais, mas posso garantir que 
serão construídas, ainda este ano, 
pequenas cadeias em todas as re-
giões do estado”, garantiu Hollanda. 

E o que isso tem a ver com des-
centralização? A explicação é sim-
ples. “Vamos construir essas ca-
deias menores nas regiões que é 
para manter os presos que come-
teram pequenos delitos sempre 
perto de suas famílias. Os mais gra-
ves, não. Apenas os mais perigosos 
serão levados para Alcaçuz”, expli-
cou, citando casos de muitas fa-
mílias que são obrigadas a sair de 
suas cidades para visitar parentes 
presos em Alcaçuz, no município 
de Nísia Floresta. 

“Isso desmantela qualquer fa-
mília. Muitas vezes, principalmen-
te quando envolve o tráfi co de dro-
gas, o pai e mãe são presos. Então 
os fi lhos, que fi cam totalmente 
desprovidos de qualquer susten-
to, acabam também se envolven-
do com a criminalidade”, acres-
centou. “Com as famílias próxi-
mas dos seus parentes presos, não 
há tanto gasto com o deslocamen-
to dessas pessoas. E isso evitará o 
desmantelo familiar”, justifi cou. 

COISAS DO FUTURO
/ PROJETOS /  NOVO TITULAR DA SECRETARIA DE JUSTIÇA E DA CIDADANIA EXPLICA COMO PRETENDE COMBATER O 
DESMANTELO FAMILIAR E TRANSFORMAR O CAOS NO SISTEMA PRISIONAL EM COISA DO PASSADO: “VAMOS TRABALHAR”

POSSO GARANTIR 

QUE SERÃO 

CONSTRUÍDAS, 

AINDA ESTE ANO, 

CADEIAS EM TODAS 

AS REGIÕES DO 

ESTADO”
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A DONA DE casa Vera Lúcia, 39, todo 
início de ano cumpre o mesmo ri-
tual para  comprar os livros didá-
ticos para suas fi lhas. Além de li-
vrarias, percorre sebos ou adquire 
exemplares usados com os fi lhos 
de amigas. Apesar do périplo, ela 
avalia que, na maioria das vezes, 
pesquisar os preços desse material 
se revela uma tarefa infrutífera.

“O valor a ser pago pelos livros 
é praticamente o mesmo em to-
das as livrarias. O desconto que as 
lojas oferecem varia muito pouco: 
normalmente, 5% ou 7%”, afi rma. 
Este ano, o NOVO JORNAL encon-
trou Vera Lúcia fazendo a compra 
do material escolar das fi lhas na li-
vraria Câmara Cascudo. “Eles es-
tão dando um desconto maior, de 
20%”, relata. 

O estabelecimento escolhido 
por Vera oferece de fato um des-
conto maior para o consumidor 
na venda de livros das editoras 
que representam, como a Scala ou 
Longman. Para as demais edito-
ras, no entanto, o preço é equiva-
lente ao praticado no mercado. O 
motivo disso é que todas as lojas 
seguem uma lista de valores deter-
minada pelas editoras, e as varia-
ções se dão apenas nos descontos: 
geralmente não passam de 2%. 

A comerciante Telma Lúcia, 
39, mãe de dois fi lhos escolheu 
a livraria Asa Branca pela prati-
cidade.  “O preço é o mesmo, en-
tão não faço muita pesquisa e es-
colho logo uma loja para comprar 

tudo. Eu pagaria menos se fosse a 
sebos, mas é difícil encontrar to-
dos os exemplares em um só”, ex-
plica. Ela conta que no passado 
comprava logo no CEI, escola dos 
seus meninos, mas prefere as livra-
rias porque parcelam em mais ve-
zes sem juros.

Segundo o gerente Vinícius 
Barbosa, 24, o atendimento hu-
manizado é o diferencial do esta-
belecimento. “Todos os funcioná-
rios são instruídos a atenderem da 
melhor maneira possível o clien-
te, dando toda a atenção necessá-
ria até que ele ache o que procura”, 
explica Barbosa.

Já a livraria Câmara Cascu-
do aposta na variedade do ma-
terial escolar, além dos livros di-

dáticos, investimento em mídia 
e na climatização do espaço: a 
loja foi a única visitada pela equi-
pe do NOVO JORNAL que pos-
suía aparelho de ar-condiciona-
do. “Nos outros anos a gente per-
cebia que o ambiente fi cava muito 
quente por causa da grande quan-
tidade de pessoas nessa época do 
ano”, explica o  proprietário Ubira 
Marques.

Quanto aos produtos ofere-
cidos pela livraria, o proprietário 
aposta na diversidade: “Temos li-
vros de todas editoras. Ainda as-
sim, o preço é o mesmo das ou-
tras lojas. Procuramos nos des-
tacar, então, oferecendo vários ti-
pos de lápis, canetas, cadernos... 
Por exemplo, vendemos borra-

chas que vão de R$ 0,50 até R$ 5. 
O freguês é quem escolhe”. Mar-
ques ainda aponta o grande inves-
timento em publicidade realizado 
pela Câmara Cascudo como fator 
de atração de clientes. 

A variedade nos produtos de 
papelaria também é a maneira 
utilizada pela livraria Independên-
cia para fazer diferença na compe-
tição. “Somente uns seis estabele-
cimentos da cidade vendem livros 
didáticos, e em todos o preço é vir-
tualmente igual”, conta Fernan-
do Capistrano, 44, gerente da loja. 
“O resto do material escolar é que 
faz a diferença”. Além disso, a In-
dependência também é outra que 
oferece maiores descontos em li-
vros das editoras que representa. 

Uma boa pedida para os pais 
que querem economizar no perío-
do de volta às aulas é procurar os 
livros em sebos, onde os exempla-
res reaproveitados chegam a cus-
tar metade do preço dos novos. 
Max Pereira, 40, escolheu o Sebo 
Balalaika para procurar o mate-
rial necessário para seu primo de 
15 anos.

“Eu fui a uma das editoras e 
eles tinham todos os volumes dis-
poníveis, mas decidi apenas pegar 
o orçamento e fazer uma pesqui-
sa de preço pelos sebos da cidade”, 
conta o professor de fotografi a. É 
a primeira vez que Pereira vai em 
busca de material escolar: “Só nes-
ses 15 minutos que fi quei por aqui 
já achei alguns dos exemplares e 
devo ter economizado por volta 
de R$ 400,00. Sebo é o grande lan-
ce”, garante o professor.

Ele tem ainda outro motivo 
para comprar volumes usados: 
sustentabilidade. “Além de não pa-
gar um valor absurdo por um li-
vro, impeço o desperdício de pa-
pel. Acho que as grandes editoras 
também deveriam pensar mais 
nessa questão”, opina Pereira.

O proprietário do Balalaika, 
Severino Ramos, 50, afi rma que os 
primeiros meses do ano também 
são a época de maior lucro para 
o estabelecimento, assim como 
acontece com as livrarias. “Do co-
meço de janeiro ao fi nal de feverei-
ro é o período que mais faturamos. 
Temos um lucro de 25% sobre o 
preço original por cada livro didá-
tico que vendemos, pois os com-

pramos por um quarto de seu va-
lor integral e vendemos pela meta-
de”, diz o comerciante. 

Ele lembra que também é pos-
sível trocar os volumes por outros 
tipos de livros, mas faz um aler-
ta aos pais: em sebos, só se pode 
achar esse tipo de  material didá-
tico para alunos a partir do 6º ano 
do Ensino Fundamental. Os exem-
plares de anos anteriores são des-
cartáveis (muitos têm tarefas que 
envolvem o recorte das páginas, 
por exemplo) e não podem ser 
reaproveitados.

Outros preferem colher o fruto 
direto da árvore, em vez de procu-
rar em sebos ou livrarias. Paulo Tri-
gueiro, 50, decidiu ir direto à Edito-
ra Moderna comprar o livro de físi-
ca que seu fi lho, Felipe, 16, vai pre-
cisar para cursar o pré-vestibular 
no Henrique Castriciano neste ano. 
O analista já é um calejado anda-

rilho dos caminhos da compra do 
material escolar, por isso sabe que 
uma pesquisa detalhada nas livra-
rias revela apenas variações insig-
nifi cantes de preço: ele foi à editora 
simplesmente porque não achou o 
exemplar em nenhuma loja.

“Aqui eu tenho a garantia de 
encontrar os livros que preciso. 
Em sebos eu pagaria menos, mas 
eu teria que procurar mais e al-
guns dos volumes usados já vêm 
preenchidos”, justifi ca o analista. 
Filho de professor, Trigueiro não 
se importa em gastar muito na 
compra dos exemplares. “O inves-
timento mais importante que pos-
so fazer para meu fi lho é o da edu-
cação. Posso até não comprar rou-
pas de grife para ele, mas não me 
arrependo do que gasto com os li-
vros. Tenho a certeza de que es-
tou garantindo um melhor futuro 
a ele”, assegura o analista.

Os três primeiros meses 
do ano são os de maior 
faturamento para as livrarias. 
Vinícius Barbosa, da Asa 
Branca, diz que as vendas no 
período chegam a representar 
70% das do ano inteiro. No 
entanto, os gerentes das três 
lojas visitadas pelo NOVO 
JORNAL concordam que os 
livros didáticos não dão quase 
lucro, servindo mais como 
chamariz para os outros 
produtos. “Esses volumes são 
para nós como os cigarros em 
uma cigarreira: servem apenas 
para atrair a freguesia”, explica 
Barbosa.

Enquanto os valores dos 
livros didáticos apresentam 
variação mínima, a diferença 
de preços ofertados pelas 
livrarias para o resto do 
material escolar chega a ser 
gritante. A pesquisa realizada 
pelo Procon Municipal em 
2011 revelou, por exemplo, uma 
variação de mais de 1.200% 
entre o preço máximo (R$ 1,70) 
e o mínimo (R$ 0,13) de uma 
régua plástica de 30 cm. Outros 
produtos apresentam abismos 
semelhantes: o percentual da 
diferença da borracha comum 
foi de 900% e o do apontador, 
566%.

CAÇA AOS LIVROS
/ EDUCAÇÃO /  CONSUMIDORES RELATAM PÉRIPLO QUE REALIZAM PARA GARANTIR A COMPRA DO MATERIAL ESCOLAR PARA OS FILHOS 

A GENTE PERCEBIA 

QUE O AMBIENTE 

FICAVA MUITO 

QUENTE POR 

CAUSA DA GRANDE 

QUANTIDADE DE 

PESSOAS NESSA 

ÉPOCA DO ANO”

Ubira Marques,
Empresário

 ▶ Está em curso a temporada de compra do material escolar: dor de cabeça para os consumidores

DIDÁTICOS 
NÃO GERAM 
LUCRO, DIZEM 
COMERCIANTES

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

CAMINHOS ALTERNATIVOS 
LEVAM AOS SEBOS

5%

É variação média verifi cada 
no preço dos livros 

didáticos entre as livrarias

 ▶ Max Pereira, professor: “Decidi fazer pesquisa de preço pelos sebos”  

 ▶ Severino Ramos, comerciante: lucro sobre o preço original do livro  

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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O mártir
Cultuado pelos católicos 

como santo mártir, São Sebastião, 
também venerado como o 
padroeiro dos gays, é santo 
padroeiro de  Florânia, Caraúbas, 
Parelhas e Pirangi e outras cidades 
e localidades no Rio Grande do 
Norte. Foi punido pelo fato de 
defender a sua fé cristã católica e 
desafi ar o imperador Diocleciano, 
reporta Iaperi Araújo. Flechado e 
jogado nas cloacas  de Roma, foi 
encontrado por Santa Irene, que 
lhe deu guarida e o tratou até que 
se recuperasse.

Natural da Narbonne, na Gália, 
a origem de seu nome é diversa. 
Uns acreditam que deriva do 
grego Sebastós (divino, venerável), 
outros, creem ser originário de 
Sabasius, deus dos trácios e dos 
frígios. A versão mais comentada 
é que ele era um soldado que se 
alistou no exército romano por 
volta de 283 d.C., com a intenção 
de ajudar os cristãos perseguidos 
pelos romanos. No exército, sem se 
identifi car como cristão, conseguiu 
a simpatia de Diocleciano, 
chegando a ser capitão de sua 
guarda. 

Porém, sua posição branda 
em relação às punições aos 
prisioneiros, desagradou ao 
imperador que o condenou à morte 
por fl echadas porque depois de 
confessar-se cristão, São Sebastião 
não aceitou renegar sua fé. Foi 
atirado aos esgotos de Roma 
como morto. Encontrado por Santa 
Irene, depois de recuperar-se 
voltou à presença do imperador 
Diocleciano e reafi rmou sua fé 
católica. Espancado até a morte foi 
degolado. 

Santa Luciana encontrou seu 
corpo, limpou-o e sepultou-o nas 
catacumbas. Rezam as lendas 
católicas que em 680, Roma 
atravessava uma forte epidemia 
de peste e uma procissão levou os 
restos mortais de São Sebastião 
pelas ruas de Roma, fato esse que 
teria feito cessar a peste. A partir 
de então passou a ser cultuado 
como protetor das pessoas contra 
a peste e as guerras. O papa São 
Caio o proclamou defensor da 
igreja. 

Exposição “Valei-me, 
São Sebastião”

Sexta-feira, a partir das 
18h, na Galeria Newton 
Navarro, na Fundação José 
Augusto, Rua Jundiaí, 641, 
Tirol. 

Valei-me São Sebastião
1. Estandarte de São Sebastião 
(Tapeçaria)
2. Oração de São Sebastião
3. São Sebastião no Juazeiro
4. São Sebastião Pequenininho 
5. Bandeira de São Sebastião
6. Procissão bem pertinho
7. Lá vem a procissão da praia
8. Oratório de São Sebastião
9. São Sebastião curado por 
Santa Irene
10. São Sebastião no cardeiro
11. São Sebastião desenhado
12. São Sebastião nos arcos
13. Estampa de São Sebastião

Valei-me São Sebastião dos 
Outros
1. Leopoldo Nelson 
2. Jomar Jackson
3. Jomar Jackson
4. Alexandre Filho
5. Arruda Sales
6. Sebastião Didi
7. Escultura

VESTIDO DE VERMELHO, a cor 
de seu santo de devoção, o 
médico ginecologista Iaperi 
Araújo inaugura nesta sexta-
feira, dia do padroeiro de mais 
de dez cidades no Rio Grande 
do Norte, a exposição de 
pinturas, tapeçarias e escultura 
“Valei-me, São Sebastião”, 
numa referência ao capitão da 
Guarda Pretoriana assassinado 
pelo sanguinário imperador 
romano Diocleciano em 
286 d.C.

Os olhos de Iaperi Araújo 
brilham quando ele fala de São 
Sebastião (256 d.C. – 286 d. C), 
uma admiração de infância, 
que nasceu lá pelas  brenhas 
de Florânia, sua terra natal, 
quando este município ainda 
era território de São Fernando 
no extremo Seridó, uma das 
regiões mais ricas em crenças 
e tradições do Rio Grande do 
Norte. 

E como sonho de menino 
voa longe, Iaperi, aos 64 anos, 
testemunha sua devoção em 
mais uma exposição rendida 
ao santo da vida toda. “É 
um documentário de fé e 
estética. Pode escrever isso 
aí”, diz ao repórter. A primeira 
imagem que viu do Santo 
marcou Iaperi para sempre: “A 
principal iconografi a de São 
Sebastião era ele preso em um 
cardeiro”, lembra e comenta 
que esta é uma planta típica 
do sertão nordestino.

“Todo o Seridó é devotado 
a São Sebastião”, exalta o 
presidente do Conselho 
Estadual de Cultura, médico, 
escritor e artista plástico, que 
pela quarta vez homenageia  o 
santo; a primeira foi em 1994. 
Na Galeria de Artes Newton 
Navarro, da Fundação José 
Augusto, serão expostos vinte 
trabalhos. Desses, treze foram 
pintados por Iaperi, dos quais 
seis são pinturas novas e sete, 
de sua coleção particular, 
“não estão à venda”, adianta. 
As outras são “vendáveis”. 
Na sessão intitulada “São 
Sebastião dos Outros” 
estão sete obras de amigos 
convidados. Na primeira parte 
está o primeiro São Sebastião 
pintado por ele, em 1966, há 46 
anos, portanto. 

O título da exposição 
é uma alusão à expressão 
que signifi ca o pedido de 
socorro que os devotos 
fazem aos santos católicos 
em momentos de apuros, 
explica Iaperi Araújo, que já 
fez 26 exposições individuais, 
a primeira em dezembro 
de 1963, quando tinha 14 
anos, em uma galeria de arte 
vizinha a antiga Catedral 
Metropolitana, na Cidade Alta. 

O artista já participou 
de mais de 400 exposições 
coletivas. Membro honorário 
do Instituto de Estudos de 
Literatura Tradicional (FCSH) 
da Universidade Nova de 
Lisboa, ele comenta que “Valei-
me, São Sebastião”, não tem 
nenhum motivo especial, a não 
ser sua devoção ao santo. 

O artista lamenta o fato 
de ter perdido a oportunidade 
de ser hoje o dono de um dos 
fragmentos de úmero do braço 
direito do santo. A história é um 
tanto inusitada. Um médico 
do Rio de Janeiro, chamado 
Clementino, em 1988  comprou 
uma pequena casa na rua Vinte 
e Cinco de Dezembro, atrás do 
Hotel Reis Magos, para passar 
férias. Contou a Iaperi que 
poderia conseguir uma porção 
de  fragmentos desse osso, em 
Roma, através de um irmão 
religioso que vivia no Vaticano. 
Na época, Iaperi era secretário 
de Cultura do Município e foi 
procurado por ele. Porém, três 
meses depois de retornar ao 
Rio, o tal médico sofreu um 
ataque cardíaco fulminante 
e morreu antes de cumprir a 
promessa a Iaperi. 

É UM 

DOCUMENTÁRIO 

DE FÉ E 

ESTÉTICA. 

PODE ESCREVER 

ISSO AÍ”

Iaperi Araújo,
Artista plástico

NO DIA DE 
SÃO SEBASTIÃO
/ VERNISSAGE /  MÉDICO, ESCRITOR E ARTISTA PLÁSTICO, IAPERI ARAÚJO INAUGURA 
SEXTA-FEIRA MAIS UMA EXPOSIÇÃO EM HOMENAGEM AO SANTO QUE DEVOTA SUA FÉ 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Legenda Legenda Legenda 

Legenda Legenda Legenda 
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MarcosSadepaula
As pessoas boas dormem muito melhor 
à noite do que as pessoas más. Em 
compensação, durante o dia, as pessoas 
más se divertem muito mais”
Woody Allen
Cineasta novaiorquino

Gente bonita 
no giro do 
Novo pela 
cidade

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Isabel Cristina e Daniele Robeiro ▶ Gustavo, Carmem Lúcia, Bira Rocha e Ticiano Duarte

 ▶ Jane Costa e Andrea Vilar  ▶ Jéssica Félix, Ray Oliveira e Odiza Oliveira  ▶ Renata Falcão e Renata Pereira  ▶ Luiz Cláudio e Mirelle Soares

 ▶ Paloma Barbosa

 ▶ Suzana Schott e Ricardo Maia na festa do In Mare

 ▶ Os Cantídio: Kaká, Pedro e Carol, festejando 

Flavio Freitas no seu ateliê na Ribeira

 ▶ Luiz Guedes soltando a voz para os 

Amigos das Américas em sua casa de 

veraneio em Pirangi

 ▶ Pedro Lucas animando os 

convidados para o lançamento da 

República de Jacumã

 ▶ Caroline Bertipalh no 

lançamento da loja BMW em Natal
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?VOCÊ SABIA
Que fotógrafos potiguares vão comemorar o Dia Nacional da 
fotografi a, na próxima sexta, ao som do músico açuense Carlinhos 
Bem, numa grande confraternização em Nalva Melo Café, na Ribeira 
velha de guerra? Que o evento começará por volta das 19h e vai reunir 
fotógrafos, associados, amigos e simpatizante?

Fertilidade
Bastiana, esposa de Zé do Coco 

de Jucurutu, andava pela rua, 
quando cruzou com o sacerdote.  

- Bom dia. Por acaso você 
não é a Bastiana? A quem casei 

há dois anos? 
- Sim, Padre, sou eu mesma! 
- Mas não me lembro de ter 
batizado um fi lho seu. Não 

teve nenhum? 
- Não, Padre, ainda não. 

- Bem, na próxima semana 
viajo para Roma. Se você quiser, 

acendo lá uma vela por você e por 
seu marido, para que recebam a 

benção de poder ter fi lhos. 
- Oh, padre, muito obrigada, 

fi caremos ambos muito gratos! 
Alguns anos mais tarde 

encontraram-se novamente. O 
sacerdote, já ancião, perguntou: 
- Bom dia, Bastiana. Como está 

agora? Já teve fi lhos? 
- Oh, sim, padre, três pares de 

gêmeos e mais quatro... No total 
10, indo pro décimo primeiro! 

- Bendito seja o Senhor! Que 
maravilha! E onde está 

o seu marido? 
- Está a caminho de Roma, pra ver 
se apaga a porra daquela vela que 

o senhor acendeu!

Niver
Hoje é o aniversário do jornalista 
Lizt Madruga. Com certeza seus 
telefones vão fi car o dia todo 
ocupados.

Santos
Próxima sexta, dia de São 

Sebastião, na galeria da 
Fundação José Augusto na 

Jundiaí, Iaperi Araújo estará 
abrindo, a partir das 8 da noite, 

sua exposição “Valei-me São 
Sebastião”, uma homenagem 
ao santo padroeiro de várias 

cidades do nosso Estado, 
inclusive do chão onde ele 

nasceu, no município de 
Florânea. São 20 trabalhos, 

inclusive esculturas que 
divide com o santo dos outros 

(Arruda, Jomar, Didi, Alexandre 
Filho, Leopoldo Nelson) e 
o santo dele, com mais 15 

trabalhos, todos de sua coleção 
particular, no meio do qual 
estão seis novos trabalhos. 

É hoje!!!
A baiana Margareth Menezes 
volta a Natal, com um super 
show hoje no Teatro Riachuelo. A 
cantora, que é cidadã natalense, 
vai apresentar aos potiguares o 
seu novo show “Naturalmente”. 
A apresentação será às 22h e 
os ingressos estão à venda na 
bilheteria do Teatro e no site 
www.ingresso.com.

Abre aspas
O Ministério Público Federal de 
São Paulo ajuizou ação pedindo 
a retirada dos símbolos religiosas 
das repartições publicas. Veja o 
que diz o Frade Demetrius dos 
Santos Silva:

“Sou padre católico e concordo 
plenamente com o MP de 
São Paulo, por querer retirar 
os símbolos religiosos das 
repartições públicas. Nosso 
Estado é laico e não deve 
favorecer esta ou aquela religião. 
A cruz deve ser retirada! Aliás, 
nunca gostei de ver a cruz em 
Tribunais, onde os pobres têm 
menos direitos que os ricos e 
onde sentenças são barganhadas, 
vendidas e compradas. Não 
quero mais vê-la nas Câmaras 
legislativas, onde a corrupção é a 
moeda mais forte. Não quero ver, 
também, em delegacias, cadeias 
e quartéis, onde os pequenos 
são constrangidos e torturados. 
Não quero ver, muito menos, em 
prontos-socorros e hospitais, 
onde pessoas pobres morrem 
sem atendimento. É preciso 
retirar a cruz das repartições 
públicas, porque Cristo não 
abençoa a sórdida política 
brasileira, causa das desgraças, 
das misérias e sofrimentos dos 
pequenos, dos pobres e dos 
menos favorecidos”.

Artesanato
A 17ª Fiart - Feira Internacional 

de Artesanato, que reúne 
artesanato nacional e 

internacional, gastronomia e 
diversão, num espaço de dez dias 

entre os dias 20 e 29 de janeiro, 
das 15 às 22h, no Pavilhão das 

Dunas do Centro de Convenções, 
na Via Costeira, é organizado 

pela Espacial Eventos com 
apoio do Governo do Estado, 

Prefeitura do Natal e do Sebrae/
RN. Se persistir a tendência das 

demais edições, a Fiart deve 
atrair durante sua realização 

um público estimado em 70 mil 
pessoas, que vão poder adquirir 
ou apreciar produtos expostos 

em 385 estandes, confeccionados 
- muitas vezes ao vivo, por mais 

de 2.630 artesãos, numa área 
de 7.500m2. Cerca de 40% da 

Fiart é preenchida por artesãos 
potiguares. A ambientação da 

Fiart nesta edição homenageia o 
Vale do Açu.

Kone Way 
em Pirangi
Para atender a crescente 
demanda, a praia de Pirangi 
ganha, nesse mês de janeiro 
mais uma opção deste “fastfood 
oriental”, a Kone Way Temakeria, 
que já funciona no Shopping 
Sea Way, e agora, passa a ter 
uma fi lial no litoral sul, na Arena 
de Pirangi. Rápido e prático, o 
cone é uma iguaria da comida 
japonesa, também conhecido 
como Temaki e é uma das grandes 
vedetes da culinária oriental no 
Brasil. Para os que ainda não 
conhecem o Temaki, que na 
tradução é feito com as mãos,  é 
um cone de alga, equivalente a 
uma porção individual, recheado 
principalmente com combinações 
de arroz, peixe e vegetais. A 
proposta é oferecer uma comida 
rápida e saudável, servida em um 
ambiente descontraído e moderno.

Notícias 
jurídicas
O jornalista e estudante de 
Direito João Ferreira passa a 
atualizar o Jurinews (www.
jurinews.com.br), blog de 
notícias jurídicas conectado 
aos acontecimentos e 
bastidores do direito e da 
justiça no Rio Grande do 
Norte e no Brasil. O blog 
também abre espaço para 
aqueles que são destaques na 
área e ainda traz a cobertura 
dos principais eventos da 
comunidade jurídica. 

Curso de verão
A EDTAM está oferecendo curso de dança contemporânea e ballet 
clássico com o professor Marcelo Pereira, da Marcelo’s Move Dance 
School, da Suíça. As aulas serão ministradas na EDTAM, na Rua Chile, 
de 6 a 10 de fevereiro, das 10 às 11h30 (dança contemporânea) e das 
16h30 às 18h (ballet clássico). O investimento para um curso é de R$ 
90,00 e para os dois é de R$ 160,00. Mais informações e inscrições no 
9409-6655. As vagas são limitadas!
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O gramado do Estádio Fras-
queirão, alvo de elogios há al-
guns meses, já não é mais o 
mesmo. Ao contrário do plano 
e extenso tapete verde visto em 
outras temporadas, agora, uma 
série de clareiras rouba a aten-
ção de quem entra no estádio 
para acompanhar os treinos no 
estádio abecedista. O cenário 
deverá ser o mesmo ao menos 
até o clássico, segundo garante 
o engenheiro agrônomo e sócio-
-proprietário pela empresa que 
faz a manutenção do espaço.

“Em agosto do ano passa-
do, fi zemos um trabalho inicial 
para combater algumas pragas 
e doenças que vinham tomando 
conta o gramado. Hoje ele está 
saudável, mas passa por uma 
manutenção – foi cortado mui-
to baixo no fi nal do ano passado 
– e deverá estar na forma ideal 
entre duas e três semanas”, ob-

servou Ataíde Fontes. Segundo 
ele, apesar do aspecto do gra-
mado, a qualidade da partida 
não deverá ser afetada.

O técnico Leandro Cam-
pos discorda da opinião do en-
genheiro agrônomo, mas admi-
te a necessidade da manuten-
ção. “Precisamos ter um pouco 
de paciência com o clube”, disse 
visivelmente contrariado pelo 
fato de ter o uso do espaço limi-
tado – fez apenas dois trabalhos 
no local desde a apresentação 
do elenco no último dia 26 – e 
pelos prejuízos que pode causar 
ao andamento do jogo. “Acredi-
to que vamos ter que superar es-
ses dois próximos jogos – Corín-
tians e Alecrim – com o grama-
do nesse estado. Não há muito o 
que fazer nesse caso.”

Além da revitalização da 
maior parte, a empresa que 
também foi responsável pela 

instalação do gramado em 2006 
fez a substituição de algumas 
placas nas duas pequenas áreas 
de jogo. Segundo informações 
da administração do clube, são 

gastos entre mão de obra, mate-
rial de manutenção e suprimen-
tos agrícolas para a revitaliza-
ção do gramado um valor pró-
ximo de R$ 16 mil mensal en-

tre os campos do Frasqueirão e 
do Centro de Treinamento dos 
profi ssionais. A expectativa é de 
que o processo custe mais de R$ 
30 mil para ser concluído.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SEGUNDA RODADA, SEGUNDA dupla 
de ataque diferente. Esse é o tom 
do início de temporada do ABC 
que ainda busca o “11 ideal” para 
disputa do Campeonato Estadu-
al. E com o time modifi cado, a 
equipe do técnico Leandro Cam-
pos fará sua estreia em casa dian-
te do Corintians de Caicó hoje, às 
20h30, no Estádio Frasqueirão. 
Os alvinegros, que empataram 
na rodada passada com o Baraú-
nas por 1 a 1, buscam a primei-
ra vitória na competição. O Galo 
do Seridó venceu o Potiguar, por 
2 a 0 na rodada passada, e quer 
embalar.

Sem opções de jogadores 
mais experientes – já que o cen-
troavante Washington foi veta-
do novamente pelo departamen-
to médico devido a uma lesão no 
músculo posterior da coxa que o 
tirou da primeira rodada – o téc-
nico Leandro Campos surpreen-
deu ao colocar a equipe em cam-
po para o coletivo com Felipe 
Alves no lugar de Gabriel. O jo-
vem atacante de 21 anos atuou 
durante os 45 minutos de trei-
no e foi confi rmado entre os ti-
tulares pelo treinador ao fi nal da 
movimentação.

“O Felipe está trabalhando 
conosco há quase dois anos por-
que gostamos de dar alicerce ao 

jovem jogador e acho que ele já 
teve esse tempo. Ele vai come-
çar a partida, espero que possa 
fazer um bom jogo e dar a con-
sistência que precisamos pelos 
lados do campo”, afi rmou o téc-
nico Leandro Campos apontan-
do justamente a movimentação 
nas proximidades da área adver-
sária como um dos motivos para 
a mudança no ataque.

Segundo o treinador, com Ga-
briel o time ganha em poder de 
fogo nos chutes de longa distân-
cia e nas jogadas individuais na 
transição do meio para o ataque. 
Com o jovem Felipe Alves, a equi-
pe terá mais força de frente, me-
diante a movimentação do jo-
vem próximo a área, velocida-
de e o poder de defi nição do jo-
gador. Será a primeira vez que o 
jogador revelado pelas categorias 
de base iniciará uma partida no 
time principal sob o comando de 
Leandro Campos. 

Promovido ao time profi ssio-
nal em 2010, Felipe Alves acabou 
emprestado ao Santa Cruz ano 
passado. E deu trabalho ao ABC e 
aos demais adversários. Dono de 
seis gols na competição de 2011 
quando ainda tinha 20 anos, o 
jogador balançou as redes duas 
vezes contra o próprio ABC nos 
confrontos que decidiram o títu-
lo Estadual. 

Apesar disso, o desempenho 
ainda não havia sido sufi ciente 
para que o jogador garantisse a 
preferência do treinador pelo seu 
futebol. De volta ao ABC para a 
Série B, foi relacionado em algu-
mas partidas e entrou em campo 
em apenas duas, já nos minutos 
fi nais. Sem mais opções para es-
calar o ataque abecedista, já que 
Gabriel não correspondeu na úl-
tima e Washington segue fora, 
Felipe Alves tem a chance de 
ouro de provar ao treinador que 
pode ser titular no ABC e, quem 
sabe, fazer história como outros 
que vestiram recentemente a ca-
misa 11 do Alvinegro, casos de 
Wallyson e João Paulo.

“É uma ansiedade normal an-
tes do início de qualquer parti-
da. Espero assumir a vaga de ti-
tular nessa partida e dar conta 
do recado” disse o tímido atacan-
te que, se não gosta de aparecer 
muito diante das câmeras, preci-
sa chamar atenção do treinador 

abecedista e da torcida para não 
ser apenas mais um na ciranda 
que está se tornando o ataque 
abecedista.

ZAGA
Mas a mudança no ataque 

não é a única do ABC para o con-
fronto diante do Coríntians hoje 
à noite. Na defesa, Campos vai 
contar com o zagueiro Eduar-
do, já regularizado, para assumir 
o lugar de Leandro Cardoso que 
atuou na estreia do último do-
mingo. O ex-Botafogo vai formar 
dupla com Flávio Boaventura.

Leandro Campos voltou a 
brincar quanto às mudanças e re-
correu mais uma vez à metáfora 
do carro com os pneus troacados 
em movimento para descrever a 
atual situação do ABC. “Um pneu 
nos já trocamos (em relação à en-
trada de Eduardo), mas ainda fal-
tam mais três para mudar. Quere-
mos chegar até a rodada com os 
quatro pneus destrocados”, afi r-
mou o treinador que espera o re-
torno de Washington, a chegada 
de mais um atacante de velocida-
de para e conseguir o tão espera-
do entrosamento, ou como o téc-
nico prefere classifi car, o “disposi-
tivo tático adequado”.

GRAMADO AO ESTILO 
QUEIJO SUÍÇO

 ▶ Buracos na grama preocupam o técnico Leandro Campos

 ▶ Felipe Alves entra como titular pela priemira vez

“COLE NO SEU CLUBE” EM CAMPO

A promoção Cole no Seu Clube 

não está apenas nas bancas, mas 

também no Estádio de Futebol. 

Hoje, antes da partida entre ABC 

e Coríntians, gazeteiros do NOVO 

JORNAL estarão na frente do 

Estádio Frasqueirão para dar mais 

comodidade ao torcedor que quiser 

adquirir um dos kits exclusivos 

de adesivos para celulares com o 

tema Alvinegro. Para isso, bastar ao 

torcedor adquirir uma edição do dia 

do NOVO JORNAL + R$ 8,50 para 

ter acesso à promoção.

Os adesivos são de fácil 

aplicação, podem ser removidos 

com facilidade e recolocados, 

não deixam marcas ou manchas 

no aparelho, além de proteger a 

parte externa de riscos e pequenos 

arranhões. Ao todo, são 34 modelos 

de aparelhos celulares de sete 

marcas diferentes que serão 

benefi ciados. A cada kit vendido, o 

torcedor ajuda ao clube, já que um 

percentual do valor será repassado 

à agremiação. São diversos modelos 

de adesivos exclusivos e feitos sob 

medida para personalizar aparelhos 

das marcas LG, Nokia, Samsung, 

ZTE, Blackberry, LG, Motorola, Nokia 

e Iphone estarão disponíveis. 

TEM GÁS / PRATA /  PROMOVIDO DAS CATEGORIAS DE BASE, O 
JOVEM FELIPE ALVES É A OPÇÃO DO TÉCNICO DO ABC NO 
ATAQUE PARA O JOGO DE HOJE CONTRA O CORÍNTIANS

NOVO NA ÁREA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Suélson de França

CORINTIANS

David; Eli Soares, Anselmo, 
Mercinho e Índio; Emerson, 
Jozicley, Neto Maranhão e 
Renatinho, Ebinho e Zé Maria. 
Técnico: Gilberto Gaúcho.

ABC

Camilo; Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Eliélton, Jérson e Raul; 
Felipe Alves e Léo Gamalho.
Técnico: Leandro Campos.

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

Após a goleada por 5 a 
0 sobre o Caicó na primeira 
rodada do Campeonato 
Estadual, o América quer 
manter o embalo e a liderança 
da competição. Dono de 
três pontos e na primeira 
colocação empatado com 
outras três equipes, os 
Alvirrubros precisam vencer 
os anfi triões do Palmeira 
de Goianinha para manter 
os passos fi rmes rumo a 
classifi cação.

Para buscar a segunda 
vitória no Estadual, o América 
não deverá ter mudanças 
na equipe que estreou 
no domingo passado, em 
Goianinha. A única novidade 
fi ca por conta da introdução 
do zagueiro Mauro na relação 
de jogadores que enfrentarão o 
Palmeira. O meia Junior Xuxa, 
autor de três gols na estreia 
e artilheiro da competição, 
destacou a sequência do 
trabalho, mas pregou cautela 
por atuar diante do time da 
casa.  “Não tem time bobo no 
futebol. Esperamos fazer um 
bom trabalho, respeitando 
o adversário, mas sempre 
em busca dos três pontos”, 
ponderou o atleta.

O técnico americano, no 
entanto, ainda não poderá 
contar com os reforços que 
foram apresentados na 
semana passada. Casos dos 
atacantes Soares e Pingo, 
além do meia Jairo. Além 
deles, Jean Carioca que segue 
em tratamento durante os 
próximos três meses para se 
recuperar de uma lesão no 
púbis também não está à 
disposição.

Contra o líder da 
competição, o Palmeira busca 
a reabilitação após a goleada 
sofrida para o Santa Cruz 
por 4 a 0 na primeira rodada. 
Sem mudanças na equipe, o 
técnico Marcos Manoel espera 
conseguir os três pontos 
para deixar a penúltima 
colocação, conquistar os 
primeiros pontos para evitar 
que os adversários comecem 
a se distanciar e complicar o 
sonho da classifi cação para as 
semifi nais do Primeiro Turno. 

AMÉRICA 
NO EMBALO
EM GOIANINHA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão.
Horário: 20h30
Arbitro: Pablo Gonçalves

AMÉRICA

Fabiano, Zé Antônio, Edson 
Rocha e Márcio Passos; 
Ferreira, Ricardo Baiano, 
Nata, Júnior Xuxa e Carlinhos; 
Wanderley e Isac. 
Técnico: Flávio Araújo.

PALMEIRA

Messi, Diego Maradona, Zig 
Zig, Ramon, George, Serginho, 
Nino, Carlos, Wilson, Diego, 
Galeguinho. 
Técnico: Marcos Manoel.

20h30
Potiguar x Santa Cruz (Nogueirão)

ASSU x Baraúnas (Edgarzão)
Caicó x Alecrim (Marizão)

Outros jogos de hoje

 ▶ Flávio Araújo, técnico

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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FOLHAPRESS

O PILOTO BRASILEIRO Bruno Senna, 
28, foi confi rmado como o com-
panheiro do venezuelano Pas-
tor Maldonado na Williams para 
a temporada da F-1. A notícia foi 
ofi cializada na ontem. 

“Será muito interessante pilo-
tar por uma equipe que teve meu 
tio como piloto [ foi a última de 
Ayrton, quando morreu em 1994 
em um acidente na Itália], parti-
cularmente porque algumas pes-
soas daqui chegaram a traba-
lhar com ele. Esperamos trazer 
de volta algumas lembranças e 
criar outras novas também”, afi r-
mou Bruno. 

E completou: “Quero conquis-
tar bons resultados para retribuir o 
apoio que meu país tem me dado 
e que me ajudou a conseguir esta 
vaga. Sou orgulhoso de ser brasi-
leiro e mais motivado do que nun-
ca para mostrar o que posso fazer. 
Desde que sentei pela primeira vez 
em um kart, nunca pensei em fa-
zer outra coisa”. 

O diretor-geral Frank Willia-
ms disse: “Bruno só começou a 
correr com 20 anos de idade, mas 
logo mostrou seu talento na Fór-
mula 3 e na Fórmula GP2. Em 
uma batalha apertada pelo títu-
lo da Fórmula GP2 em 2008, Bru-
no terminou em segundo no cam-
peonato com vitórias notáveis em 
Mônaco e Silverstone, esta últi-
ma no molhado. As circunstân-

cias de suas duas primeiras tem-
poradas na Fórmula 1 não lhe ofe-
receram a oportunidade ideal de 
ter uma performance consistente. 
Por isso, foi essencial passarmos o 
máximo de tempo com ele para 
compreendê-lo e avaliá-lo como 
piloto. Fizemos isso tanto na pis-
ta quanto em nosso simulador, 
condições em que ele se mostrou 
rápido, com bom entendimento 
técnico e, acima de tudo, capaz de 
aprender e aplicar esse aprendi-
zado rápida e consistentemente. 

Agora estamos ansiosos em ver 
esse talento em nosso carro.” 

Ele, que havia perdido a vaga 
na Lotus, novo nome da Renault 
em 2012, agora substitui o tam-
bém brasileiro Rubens Barrichello, 
39, que não teve o contrato reno-
vado e continua sem nova equipe. 

Via Twitter, Barrichello já pu-
blicou: “fala galera....pois é, não es-
tarei guiando o carro da Williams 
este ano...desejo ao meu amigo @
BSenna muita sorte.O futuro esta 
em aberto...”. 

Bruno disputou as últimas 
oito provas de 2011 e conseguiu o 
sétimo lugar no GP da Bélgica. 

Os patrocínios que acompa-
nham o piloto, como o do empre-
sário Eike Batista, tiveram peso 
decisivo para o acerto. 

Outro desbancado por Bruno 
na disputa foi o alemão Adrian Su-
til, que correu no ano passado pela 
Force India. 

Agora, a Hispania é a única 
equipe que não defi niu seus dois 
pilotos para 2012.

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO Esporte, Aldo Re-
belo, rebateu ontem a crítica do 
secretário-geral da Fifa, Jérôme 
Valcke, de que o país “pede mais” 
do que as sedes anteriores e dis-
se que a Lei Geral da Copa estará 
aprovada em março. 

Valcke, Rebelo e Ronaldo vi-
sitaram ontem obras em Fortale-
za e Salvador. 

Ao defender que indígenas e 
a população pobre possam as-
sistir às partidas do Mundial, 
Rebelo vocalizou o mal-estar 
do governo com as declarações 
do cartola da Fifa de que o Bra-
sil acha que pode “pedir, pedir e 
pedir”. 

“Nós pedimos não para o 
governo, mas para a população 
brasileira. E o Brasil também já 
ofereceu muito à Copa do Mun-
do e à Fifa”, disse Rebelo, após 
vistoria na obra do estádio da 
Fonte Nova, em Salvador, ontem 
à tarde. 

Valcke participava da entre-
vista coletiva ao lado do minis-
tro e adotou um tom mais con-
ciliatório ao falar da Lei Geral da 
Copa. Pontos como a gratuidade 

e a responsabilização por desas-
tres opõem governo e entidade. 

“Estamos próximos à fi na-
lização de um acordo entre a
Fifa e o governo, e isso será fei-
to. O início de 2012 é o momen-
to para avançar e termos a cer-
teza de que as 12 cidades-sedes
estejam prontas [para a Copa]”,
disse Valcke. 

O cartola afi rmou que espe-
ra que o acordo avance amanhã,
quando governo e Fifa voltarão a
se reunir. 

Valcke disse ainda que deve
ser encontrado um modo para
que os operários que trabalha-
ram nos estádios possam assis-
tir a pelo menos uma partida do
Mundial. 

Houve uma confusão na
Fonte Nova por causa da decla-
ração de Valcke. Um manifestan-
te foi retirado do auditório por
portar uma faixa em que exigia
“respeito” do secretário da Fifa. 

“O Brasil não é pedinte”, dis-
se Edson Alves, ao ser levado por
seguranças. 

Segundo Odebrecht e OAS,
que tocam a reforma da arena
de Salvador, 45% da obra já está
pronta.

AGÊNCIA BRASIL

MINISTRO REBATE 
VALCKE E DIZ QUE PAÍS
FAZ MUITO PELA FIFA

/ COPA /

HERANÇA / FÓRMULA 1 /  BRUNO SENNA É CONFIRMADO 
NO LUGAR DE BARRICHELLO NA WILLIMAS, ÚLTIMA 
ESCUDERIA DEFENDIDA PELO TIO AYRTON 

DE RESPONSA

 ▶ Bruno Senna quer trazer lembranças do tio na Williams

REPRODUÇÃO

 ▶ Aldo Rebelo e Jérôme Valcke visitaram obras em Fortaleza e Salvador


